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O GRANDE PRÉMIO DA IMPRENSA
PARA UM' POETA ALGARVIO
NADA poderia lisonjear mais a

nossa Província do que o Pré
mio da Imprensa atribuído, há
pouco, ao Poeta, com maiúscula,
em Faro nascido 'e criado, Antó
nio Ramos Rosa.

Quem dispõe de uma cor

ou linha
e forma o espaço no tempo
e o espaço acaricia
a fluIda razão de uma caligrafia.

Extraímos de um seu poema,
publicado há perto de um ano,
algumas Ideias-base da sua obra,
dea na essência e rica nas com
binações de vocábulos simples,
tão parcos e simples mas que for
mam espaços no tempo. A termí-

nar a transcrição, o remate da
poesia, dedicada a Celestino Al
ves:

Uma caligrafia calma, isenta,
liberta um bloco do espaço.

E no bloco dos elem:entos do júri
da Imprensa, todos reconheceram
mérito ínvulgar na produção poéti
ca de Ramos Rosa. Ei-lo surpreen
dido com esta decisão, por certo
feliz, com o reconhecimento por to
do o seu esforço.
lã em «Nos seus olhos de sítên

cio» pensáramos" na justeza de um

prémio destes. Em 72, ao sair «A
Pedra Nua», as criticas teciam con

siderações unânimes e apontavam
a vitória do poeta-lutador que bus-

ca e renova a tomada de conscíên
cia dos nossos vazios, dos nossos
limites e ilimites. I e a «rede de sinais» que a mão do

poeta nos vai dando é cada vez

mais tensa, mais ampla e na sua

estruturada línguagem parece-nos
que jamais se apagou da sua men

te a claridade, a brancura, o sol da
Província onde Ramos Rasa nasceu,
este Algarve, enxame de artistas
e de sonhadores.
Revelarão os «muros» e «pare-

(Conclui na 4.' páginà)

E se eu experimentar este limite

[- qual?
para não me anular no espaço todo '!
Eu sou o silênci;o. Eu provoco-o. Eu

, [jogo
no ilimite. Sem semelhante algum,
não .levo ldmpada .

Apenas alguns versos do seu der-
r
radeíro livro para -exemplíñcar o

esforço e a sua «aventura exem

plar» de que falou Eduardo Lou

renço:

Terra e noite,
as mãos escavam.
-

.""""""'''''''''.''.''''''''''''''''''''''''''''''''''''''.'''''''''-1 Insistem e desfazem-se
numa fronte ausente.

A avenida marginal em Quarteira

CONFUSA EVOLUÇÃO
EM QUARTE/RA
COMO quase todo o litoral algar

vio, Quarteira tem acompa
nhado e sentido a evolução turís
tica.
Grandes imóveis perdem-se de

encontro ao céu e roubam o carac

terístico que o mar fez crescer.

Mas Quarteira está longe de cons

tituir aquela força turístíca que os

que vivem na distância pensam que
possa existir. Isto porque turismo
não será apenas praias, sol, res

taurantes e boítes, centros hípicos,
golfe e boas maneiras, que é, quan
to a mim, um pouco do que Quar
teira possui. Turismo será, sim, a

soma do que já referimos, e mais:
farmácias, livrarias, centros médí-

Olhão, terra de poetas
e de «toureiros»?
.Há poucos dias, o nosso

prezado colega de Lisboa «O
Século» publicava com gran
de relevo a notícia de uma

homenagem em Olhão ao poe
ta natural daquela vila «João
Núncio»; Já o título da notí
cia anunciava: «Evocada a

memória do poeta João Nún
cjo». E assim por diante: ha
via um programa do Emissor
Regional dQ Sul em que fo
ram lidos poemas de João
Núncio e até uma exposição
fotográfica do próprio cor
respondente de «o Século»
dedicada a João Núncio e à
sua terr�. .

Para todos nós, algarvios e

olhanenses, foi uma revela
ção, esta do poeta João Nún
cio. Notícia certamente rece

bida pelo telefone, e mal ou
vida, assim passou as fileiras
da revisão.
São. mal conhecidos neste

País os nossos 'poetas, mas

não acreditamos é no contrá
rio: que ao noticiar uma pró
xima tourada no Campo Pe
queno, se anuncie a participa
ção do cavaleiro «João Lú
cim). Isso não acontecerá de
certo. Porque será?

por Neto Gomes

cos, baírros para pescadores, estra
das em condições e menos gente
na rua a íncontroladas horas da
noite.
Outros são os motivos que der

xarri inerte quem chega a Quartei
ra. O mercado, pol' exemplo, mais

,

(Conclui na 4.' página)"

Na cabeça subsistem
algumas palavras inúteis.

A mão devagar traça
- vai traçar -

uma rede de sinolis de que dependo.

À luz descobre o corpo.
,Algumas palavras a mais âesapa

[recem.
Nesse instante
a pedra é nua.

Assim começa «A Pedra Nua»'

o chefe do Distrito
visitou o 'concelho
de Olhão

A COMPANHADO do director dos
Serviços de Urbanização do

distrito, eng. Celestino Relvas, des
locou-se em visita de træbalho ao

concelho de Olhão, o eng. António

Lopes Serra, .governador civil da
nossa Provincia.
A sua chegada, e após uma ses

são 'CIe boas-vindas nos Paços do
Concelho, o chefe do distrito, Visi
tou o porto de pesca e a doca da
víla cubista, seguindo depois para
o local onde está a ser implantado
o jardim marginal.

\

Após pormenorizada apreciação
dos trabalhos em curso, o eng. Lo

pes Serra esteve também no edifí
cio em construção para a nova es-

(Conclui na 5.' página)

NOTA da redaccao
�'�".. ..

" -

O GOVERNADOR civil do dis
trito encetou uma missão es

pinhosa mas lo.uvável: visitar as

freguesias para se inteirar «in
loco" das suas necessidades. An
dou agora o eng. Lo.pes Serra pe
lo, concelho de Olhão onde há
uma semana se desloco.u à fregue
sia de Mo.ncarapacho, de velhas
tradições. Teve assim oportunida
de -de verificar quanto necessita
uma terra que abrange uma área
e uma populàÇão tão. vastas e que
há l'Ongos anos aguarda a sua

hora.

I,D Grupo Gulbenkian de
Ballet vem ao Algarve
C OM a colaboração da Comissão

Regional de Turismo de-sloca
-se ao Sul do País o Grupo Gul
benkian de Bailado, que em Lon
dres alcançou bastante êxito.
A apresentação do Grupo, com

porta oito espectáculos, a realizar
em Faro (Largo da Sé, em 28, 29
e 30 de Julho), em Portimão (na
TorraIta, em 3, 4 e 5 de Agosto)
e em Lagos (9 e 10 de Agosto).
Não só os residentes no Algarve,

como os muitos turistas que se en

contram em vilegiatura na provín
cia do Sul, terão ass�m ensejo de
apreciar um agrupamento com mar

cada posição no nosso panorama
artístico.

MONCARAPACHO TEM

VELHAS NECESSIDADES

Zona rica de cultura mas pouco
turística, Moncarapacho tem vin
do. a ser abando.nada à sua triste
so.rte de freguesia do. interior. Por
isso tem falta de' águà e esgo.tos;
praticamente não tem energia
�léctrica (estão electrificados ape-'
nas dois dos seus dezanove sítios)
e continua à espera de estradas
convenientes. e da realização. do
projectado mercado..
Não é que todas estas necessi

dades não tenham sido por vá
rias vezes pro.clamadas e pedidas,
mas Moncarapacho con·tinua à es

pera do seu dia. Até já se apo.n
tou o. seu interesse turístico., no
meadamente o Cerro. da Cabeça e
o Cerro de São. Miguel, mas, cla
ro, não. há por ali praias que
atraiam os turistas, nem grandes
hotéis... Apenas existe, sim, um
belo panorama agríco.la com fran
cas perspectivas futuras. Aliás,
numerosos estrangeit'o.s têm en
contrado ali possibilidade de de
senvo.lverem os seus empreendi
mentos hortícolas e muitos estão
já a dar os seus frutos.
O governador civil do distrito

inteiro.u-se, portanto, mais uma
vez, da realidade: o atraso em
que vive uma das freguesias mais
populosas do concelho de Olhão.
O remédio está à vista. Só falta
dar-lhe execução. Mas para quan
do?

por Mal'ia de Olhão

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

A VOZ INÚTIL
DO MAIS FORTE

A FRANÇA não se comoveu com

todos os apelos lançados por
esse Mundo contra a sua experiên
cia nuclear de Mururoa. Nem as

âecæõe« do Tribunal de Haia, nem
os protestos, oficiais da Austrália
e da Nova Zeldndia, nem. os movi
mentos associativos q¡,¿e se âesen
cadearam no próprio país, levaram
o governo do sr. Pompidou a anu
lar a experiência.
Porquê'! Numa época de desa

nuviamento, de diálogo e de con

versações para a paz e segurança
europeias, porque insistir nas defla
grações nucleares? Remar contra
a maré e contra a op£nião pública
intetnacional para realizar mais
uma experiência quando a França

(Conclui na 5.' página),
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!·TEMAS EM DEBATE I
� A POLUiÇÃO NAS NOSSAS PRAIAS i
- i.= De 'Sotavento a Barlavento ouvimos frequentes queixas dos i
, banhistas, sobre a poluição das praias algarvias. São às águas P
ii' que arrastam para a. costa alcatrão e camadas de óleo, são as !!il
� ¡
I' areias onde se acumulam imundícies de toda a ordem, são as P-

ii'- canalizações dos esgotos que terminam onde o banho. elas crian- e
ças começa, é o cheiro nauseabundo de alguns locais turístícos, I'

, é a falta de higiene generalizadá... =
III Quanto à poluição das águas marítimas pelos barcos, há leis ..
jill que determinam pesadas sanções contra os erímlnosos: mas nem ÍIII

¡ sempre as autoridades podem estar alerta em relação a outros i
:: prevaricadores, principalmente os que andam à nossa volta e =
III connosco convivem e que também são, ao fim e ao cabo, as iii

iii vítimas. =
¡ São os restos de comida, os papéis" os cartuchos e outras . I
= inutilidades que se abandonam na praía os principais causado- ji!

• res dessa poluição, assim como 'são muitas vezes os campistas :=
:: que primeiro ameaçam o ambiente onde passam férias. �
, Para evitar tudo isto é necessário o maior cuidado da parte ::
:: de cada um e exístírem nas praias instalações para que todos =
, se habituem a utilizá-las na defesa dos seus próprios interesses. :I
::: Assim deve haver sanitários em condições convenientes de lim- =
, peza para que ninguém pense sequer fazer as suas necessída- :=
:: des em qualquer sítio, quer nos rochedos, quer dentro das pró- �
iii prias barracas de aluguer. Já a presença de grandes cestos no �iii' areal - felizmente frequentes nas nossas praias, mas ainda não. JI!

� em todas - pode evitar que muito lixo. se espalhe pelas re- 5� dondezas. JI'
ti O primeiro defensor do ambiente deve sel' cada um de nós :::
! e, embora não possamos evitar todo o tipo de poluição, talvez "
iP se tivermos cuidado o mundo possa surgir mais limpo à nossa :::
! volta. ,
" M. B. =
!L.,...."." .." .." ...." .." .."." .."'IIU'."." .."." .."."

I FACTOS E IMAGENS

CACELA
,. .

PONTO BE ATR4UÇ40 TURISTltA �
TERRA de campo e de trabalho,

Vila Nova de Oacela é a segun
da das duas únicas freguesias do
concelho de Vila Real de Banto An

t6nio, sendo a outra a pr6pria s�de
do concelho. Repartida por vários

lugares que são outras tantas po
pulosas aldeias cujos habitantes vi
vem principalmente das lidas do

mar ou âos amanhos da terra, vem
da m.aior de todas o pr6prio nome

da vila - caceta - tendo-lhe os

moradores acrescentado um título
de antiguidcide que aos potWOS _se
lhe vai agarrando e tomando foros
de coisa assim nada e criada.
Oacela Velha é, pois, como que o

fulcro de Vila Nova de Oacela e

onde se situam, lado a lado, em

sugestão de hegemonia, a igreja e

o cemitério. Nela fica também,
transformada em Posto da Guarda
Fiscal, a antiga Fortaleza, uma

das poucas construções das re7nO

tas eras da fundação da villa que
o tempo não conseguiu destruir
totalmente.

Erguida em local estratégico,
frente ao Oceano, a Fortaleza ofe
rece belos panoramas sobre a cos

ta e o interior, de tal modo que já
tem sido sugerida a erecção, junto
a ela, de uma pousada turística.
Vizinha da igreja, também do

terreiro que margina esta última se

desfruta a magnífica paisagem,
procurada, sempre que possivel,

(Conclui na 5.' página)
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A fachada da velha Fortaleza de Cacela

cComércio de Portimãot
FESTE-JOU 47 anos de existência

o nosso prezado colega «Co
mércio de Portimão», dirigido com

proficiência pelo sr. Pedro Octávio
da C. Leal. Felicitamo-lo e aos seus

colaboradores.

TEM"S AERONAuTICOS
,

O NOVO AERODROMO

ceOR, ANTÓNIO DRAGO», DA PRAIA VERDE
-

NO PLANO OE VALORIZAÇAO DO SOTAVENTO
NUMA fase de renovada activi

dade aeronáutica, encarando
de frente as vantagens que ao Al

garve poderão advir quer de uma

intensa valorização turística, quer
no plano de desenvolvimento da

81viação desportiva e de turismo,

."."." ...." ...,....".".",.

Homenagem da Camara

Municipal de Faro
à Imprensa refional

EM recente reunião, o Municipio
de Faro decidiu atribuir a ruas

daquela cidade os nomes dos nossos

prezados colegas «Correio do Sub,
«O Algarve» e «Folha do Domin

go».

po.r Manuel Cardoso

tem vindo o Aero Clube de Faro a

dedicar especial carinho, dentro da
sua esfera de acção, aos trabalhos
de beneficiação e vaiorização da

pista conhecida pelo Sapal da Aze
da, próximo de Monte Gordo e da
Praia Verde .

Com o espírito de iniciativa e de
sacrifício da actual direcção do
Aero Clube e ainda o compreensí
vel e generoso acolhimento das Câ
maras Municipais de Vila Real de
Santo António e Castro Marim,
sem esquecer o clarividente espíri
to do dr. António Drago e o seu

coração tão generosamente aberto
ao perfeito entendimento de todos
os problemas com a aviação civil,
vai finalmente ser aberto ao trá.fe-

(Conclui na 4.· página)

Sempre que ouvir mal,
procure um especialis
ta para verificar se isso
é causado por acumula
ção de cera no ouvido.

él salÍcle
• a maior riquez"
A CERA DO OUVIDO

A cera do ouvido, ou ceru

Ine, tem por fim reter impu
rezas que possam penetrar
no ouvido. Quando, entretan
to, se acumu,la 6?n ?naior

quantidade, pode perturbar
a audição. Por isso, deve ser

!
retirad.a de tempos a tempos,

,

por meio de lavagem cuida

dosa, que, aliás, só deve ser

feita por médico especialista.

�

I



2 JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO
por MARCELINO VIEGAS

Rua cheia de quê?
D

E gente. Que «passeia». Que anda de lá-para:cá e de cá

-para-lá. Apressada. Calma. Abstracta, C�rcunspecta.
Perscrutadora. Enfim: gente. Ganhando 00 pao, Gozando.

a vida. Consumindo (o seu) tempo. Ociosa, tanta. Operos�,
alguma (e às vezes). Ê uma rua (que dispensa nome) chela
onde todos somos bagageiros: de mil ilusões e esperanças, de

promessas avante, sonhos,
vaidadezinhas, segredínhos de
cochicho. Aqui se compraz 00

melhor que temos para dar,
mostrar, esplanar: ponto final
na confluência deste rio hu
mano que nos deram po� ber

ço. Qu'importa a morosidade
de «trabalhos inadiáveis» face
aOo arrasante alvoroço de Ju

-lho-Agosto ? Que valor é da
do anualmente, a quem - co

m� nós - mais não sabe apre-
sentar do que as mesmas flo- -

lA
res os mesmos jardins, idên- VIDA ROTAR

tic�s sorrisos em cara sofis
ticada? '

(Deus gosta. Os homens
também. As mulheres, ado
-ram. E os catraíos rejubilam.
Por isso, a rua vai cheia).
Enquanto «isto» acont�ce,

sei de (boas) salas vazias.

Parques (possíveis) entregues
aos iluminados e 00 u t r o s

(reais) às moscas. Alamedas
sem motivos que afreguesem.
Companhias teatrais de ��gu
mentos arquivados. Partl?lp�
rão na música social subjecti
vada e fria. Um tédio (como
se tudo fora) : caras de palha
ço vestindo as sombras d� ca"",.""_"".""..".,,,..,,,,...,,,

tristeza. NOo entanto, a rua val
I M P R E N S Acheia, ..

PRIMÁRIO

• LISBOA

• VENIDA NOVA

• RIDBOLELRA

• AMADORA

• QUELUZ
• PAÇO DE ARCOS

• PAREDE

• ALAPRAIA

Trespassa-se
ou arrenda-se
Em Olhão, oficina de

calçado, bem afreguesada
e bem localizada.
Tratar na Travessa do

Gaibéu, 17-19 - Olhão.

Rotary Clube de Faro
No Hotel Faro realizou-se na

terça-feira nova reunião do Rotary
Clube de Faro, a que presidiu o sr.

Marciano Nobre, encarregando-se
da secretaría o sr. Luís Cunha. No
protocolo o dr. Joaquim Magalhães
saudou os rotários estrangeiros srs.

Thore Gulliksen do R. C. de Tron
dheím Vest (Noruega) e W. Aff'ol
ter do R. C. Bottmingen (Suíça) e

o sr, Rogério Caiado do R. C. das
Cardas da Rainha que cumprimen
tou em nome do clube.
Foram tratados ássuntos de inte

resse para o clube nomeadamente
o programa de trabalihos para o
ano rotário que se iniciou em 1 de
Julho,

«GAZETA DO SUL» - Comple
tou 43 anos de vida este prezado
colega montijense, pelo que trans
mitimos ao seu director, jornalista
Alves Gago e a quantos com ele
trabalham os nossos parabéns pela
efeméride.
«DIARIO DO ALENTEJO» -

Entrou no 42.° ano de publicação
este estimado colega bejense, 'de
fensor dos interesses do Baixo
Alentejo, Felicitamos o seu direc
tor 'Sr, Melo Ganrído e todos os
seus colaboradores.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico E3peclsJ.iSta

Doenças
.

e Cirurgia
uos Rins e Vias UrináriM

Consultas às segundas, qnar
tais e sexta&-feir8.11 a partLr

das 15 borM

Consultório:

R. BaptiS'ta Lopes. SO-A, 1.. Esq.
FABO II

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761·

!...-_;,.--------......- .....

I

ENSINO NO ALGARVE

Foi concedida aL' diuturnidade
às sr.» D. Ana Constança Q';litério
Cortês e D. Alzira do Rosário Va

lente de Brito Gonçalves, professo
ras, respeotivamente, nas escolas

mista de Portelas (Lagos) e mas

culina de Bias do Sul (Olhão), ten
do sido concedida a .2." à sr,' D.

Luztete dos Reis Correta da SHv,a
Capela, protessora da escola femí
nina da sede do concelho de Por

timão.

..I.

TÉCNICO LOCAIS ONDE

PARAPor conveniência urgente de ser

viço, foram nomeados profes�ores
provísórros: na Escola Industrial e

Comercial de Vila Real de Santo

António, do 4.° grupo A, a sr.s

D, Maria Manuela Gomes Cardoso
do Livramento, do 5.°, as sr.v D.
Maria Evangelista Teixeira. Fer

nandes e D. Maria Isabel dos San
tos Jacinto e do 8,° grupo B, a sr.'
D. Rita da Encarnação Pessanha

Faleiro; na Escola Industrial e Co
mercial de Portimão, do 4.° grupo,
o sr. José Hermínio Estêvão Al
ves e do 6.°, o sr. Vítor Manuel
Nascimento Serrinha; na Escola
Industrial de Olhão, do 8.° grupo,
a sr.s D. Rosária Irene de Oliveira
Anselmo Rodrigues e do 9.°, a sr.s

D. Isabel Maria dos Santos Carnei
ro da Silva; e na Escola Industrial
de Silves, do 6.°, o sr. Fernando
Manuel da Conceição Nascimento e

do 8.°, a bacharel sr.n D. Teresa
Caldeira da. Câmara Gomes Cabral
Moreno.

Vende-se
Prédio em Olhão, com

rés-do-'chão e 1.0 andar, na
Avenida da República, 134.
Informações: telef. 72256
- OLHÃO.

leos

As prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

AGENDA
nhado de sua esposa, o nosso assi
nante em Odelette sr. capitão João

M�guel.
= Após férias passadas em Vila
Real de Santo Antó�io, regressou
a S. Vicente (Càbo Verde), com

����;::;��,:r:¿�����; Necrologiafarmac Ias Maestro Vrr.riio d, Sousa Vi,."
Faleceu em Loulé, terra de sua

naturalidade, o sr. Virgílio Joaquim
de Sousa Viegas, de 71 anos, 1.0
sargento reformado da Armada e

regente da Filarmónica Artistas de
Minerva, daquela vida, Desde muito
novo que se dedicara à actívídade
musical, sendo durante 36 anos

componente e regente da Banda da
Brigada Naval. Durante esse pe
ríodo fundou a Banda dos Pesca
dores da Costa da Caparica e' foi
professor .de canto coral dos alunos

.

da Obra Social da Fragata D. Fer
nando. Após passar à reforma re-

tornou a Loulé, regendo durante
16 anos a Banda' Artistas de Mi
nerva. Ainda em vida legou àquela
banda o vasto arquivo musical que
coleccionara durante a sua vida.
Era condecorado com a medalha
de ouro da L, P. e as de prata e

cobre da Marinha.
.

No seu funeral, que constituiu
expressiva jornada de pesar, inte
grou-se a referfqa f'ílarmóníca lou
letana.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácia Piedade; e até sexta-feira, a

Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi

giene; amanhã, Graça Mira; se

gunda-feira, Pereira Gago; terça,
Pontes Sequeira; quarta, Baptista;
quinta, Oliveira Bomba e sexta-fei
ra, Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes. .

Em LOUL:8, hoje, a Farmácia
Avenida; amanhã, Madeira; segun
da-feira, Confiança; terça, Pinhei
ro; quarta, Pinto: quinta, Avenida
e sexta-tetra, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda
-feira Pacheco; terça, Progresso;
quart�, Olhanense; quinta, Ferro e

sexta-feira, Racha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

Cla Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nun�s; terç�,
Dias; quarta, Central; quinta, Oli
veira Furtado e sexta-feira, Mo
derna,
Em SILVES, hoje, a F'armácía

João de Deus; e até sexta-feira, a

Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; segun
da-feira, Oentral;. terça, Fra�co;
quarta, Sousa; quinta, Montepío e

sexta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo,

hora de amor».

Em VILA REAL DE SANTO
ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «Pa
ranóia»; amanhã, «Não sou digno
de ti»; terça-feira, «Noivado à ita
liana»; quinta-feira, «O invencível»,

cha, de 46 anos, natural de Castro
Marim, casado com a sr.s D, Maria
de Fátima Rodrigues Gomes Cas
tro.

- o sr. António Rodrigues Var
gas, de 68 anos, natural de Olhão,
aposentado da indústria de conser

vas, casado com a sr. fi D. Maria
Lucinda Ricardo.

- o sr. Mariano de Sousa Al
berto, de 76 anos, natural de La
goa, pai do sr. Vítor José dos Reis
Alberto.

.

- o sr. José Pedro Martins, de
69 anos, natural de Moncarapacho.

- o sr. António Espírito Santo,
de 68 anos, comerciante, natural
de Lagoa, casado com a sr.' D.
Maria do Carmo Assunção Vieira
e pai do sr. João António Vieira
Francisco.

- a sr.s D. Maria Joana Duarte,
de 67 anos, natural de Luz (La
gos), casada com o sr. Agostinho
José,
- o sr. Aníbal Miguel Ribeiro,

de 66 anos, natural de Lagos, ca
sado com a sr.s D, Oertrudes Si
mões Ribeiro,

- a sr.» D, Catarina da Concei
ção Nunes, de 86 anos, natural de
Pêra, mãe das sr.« D. Maria Irene
Nunes Esteves e D. Juliana Nunes
Esteves Mendes e do sr. Manuel
Nunes EsteveS.

Em RIO DE MOURO - o sr.

Joaquim Viegas Louro, de 64 anos,
natural de Faro.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes,

lotas
De 11 a 17 de Julho

VILA REAL' DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS,'

Garotinho
Prateada.
Flor do Sul.
Norte.
Infante

Refrega
Cajú
Alecrtm
Lestia ,

Pérola do Guadiana ,

SuI.
S. Marcos
Liberta
Conserveira ,

A.gadão

54360$00
39360$00
38320$00
36415$00
34700$00
34410$00
31250$00
25330$00
24125$00
20860$00
15600$00
13600$00
9560$00
7300$00
7080$00

Para rendim.ento
ou habitação própria

consulte sem.pre

EDIFrCIO -SEDE

QUELUZ - AV, ANTONIO ENES, 25 - TELElF. 952021/5

ESCRITÓRIOS
LISBOA - Praça Maxquês de Pombaâ, 15-1.· - Telet. 45843

REBOLElffiA - R. Correia Teles - Edificio Oeiras - Tel, 933670

CASCAIS - Conjunto Turistdco da Pampílhæíra - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.. Comendador Joaquim Matias - Telefs.
2433511 / 2431423

PORTO - RUa Campo Aiegre, 17-3.· - Telefa. 693271 - 693228
- 693258

PRAIA DA ROORA - Estrada do Vau - Telet. 24332

DELEGAÇOES EM TODO O PArS

Partidas e chegadas
De visita a sua família partiu

para Belo Horizonte (Brasil) a

nossa comprovinciana, menina Elsa
Maria Glória Coelho Pacheco.
= Com seu esposo, encontra-se em

Portimão a nossa assinante er» D,
Custódia Glória Nunes.

.

= Com seu marido e filhós, está a

férias em Vila Real de Santo An
tónio a sr» D. Clara Lopes Palme
ta Silva Rito, rwssa assinante em

Minde.
= Com sua família, está passando
férias em Monte Gordo o sr. José

Lopes da Ponte, nosso assinante
em Faro.
= Está gozando férias em Faro a

er» âr» Ofélia Mendonça' Azinhei
ra, nossa assinante em Lisboa.
= Está passando férias em Tavira
o sr José Júlio Galhardo Palmeira,
rwsso assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Alvor, em gozo
de férias, o sr. António Granado,
nosso assinante em Lisboa.
= Está a férias em Vila Real de
Santo António, o sr. Estêvão Vicen
te Martins, nosso assinante na Bél-
gfua. .

= A férias, encontra-se em Lisboa
o sr. José Pedro Guerreiro, nosso

assinante no Canadá.
= Está passando a época balnear
na Fuseta o er. Gaspar Santana
Luís, nosso assinante em Santo An
tónio âos Cavaleiros (Loures).
= Encontra-se veraneando em

Mealhas (S. Brás de Alportel), o
nosso assinante na Alemanha er.

Domingos Rodrigues Marta.
= Está passando férias em S. Bar
tolomeu cie Messines o sr. Cândido
âos Bantos Pargana, nosso assi
nante em Lisboa.
= Em gozo de férias encontra-se
no lugar do Patacão (Faro), o nos
so assinante em Lisboa sr. coman
dante Pedro de Magalhães.
= Está a férias em Monte Gordo
a sr» D. Teresa Rocheta Cassiano,
nossa assinante em Faro.
= Com sua esposa e filho está pas
sando [érae em Vila Real de Santo
António, o sr. José do Carmo Rosa,
nosso assinante em França,
= Está passando férias, em Vila
Real de Banto António, acompa-

Vila Real de Sto. António

SARL

CONSTRUrMOS,
VENDA:

• CASCAIS

• PORTO

• COIMBRA

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• SACAN:mM

• SESIMBRA

• ALGARVE

Cinemas

D. Rosália Filipe Vinhas
dos Ramos

No Hospital de Faro, faleceu a
sr.« D. Rosália Filipe Vinhas dos
Ramos, de 39 anos, natural de AI
mansil (Loulé), esposa do sr. Emi
liano Luís Laginha dos Ramos,
funcionário da agência local do
Banco de Portugal. Era mãe dos
meninos Luís Filipe, Paulo Henri
que e Pedro Vinhas Laginha dos
Ramos, cunhada dos srs, Fernando
Luís dos Ramos, tenente-coronel
Fausto Laginha dos Ramos, Antó
nio Laginha dos Ramos e eng, Ana
lide Guerreiro e das sr. as D. Maria
dos Anjos Guerreiro Ramos, D.
Maria Cristóvão Mealha Ramos,
D. Mari,a Rodrigues Ramos e dr.s
Aura Lagínha Guerreiro e sobrinha
do sr. Filipe Leal Viegas, vice-pre
sidente da Câmara Municipal de
Loulé.
O funeral da sr.s D. Rosália Fi

lipe Vinhas .dos Ramos, que foi du
rante cerca de 20 anos dedicada
professora do ensino primário e

competente funcionária da Direc
ção do Distrito Escolar de Faro,
gozando do maior apreço pelas suas
qualidades, efectuou-se para o ce
mitério de Loulé, constítuíndo ex

pressiva manifestação de pesar.

TAMBlfIM FALEOERlAM:

Em LISBOA - a sr." D. Olotilde
dos Santos Murtinheira Faustino,
de 69 anos, natural de Lagos, ca
sada com o sr. Eduardo Faustino,

- o sr. Ezequiel do Carmo Ro-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
AURÉLIA ANDRADE CARDOSO

DE FIGUEIREDO

Sua família na impossibilidade
de obter os endereços de muitos
bilhetes e de perceber as assina
turas de algumas pessoas que a

acompanharam e se interessaram
pela dor que os atingiu com o fa
lecimento da querida extinta e a

acompanharam à sua última mo

rada, vêm por este meio agrade
cer muito reconhecidos os pêsa
mes que se dignaram enviar-lhes.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ TERESA ROBERT<?
Sua esposa e restante família

desejando evitar qualquer falta
involuntária, por desconhecimen
to de moradas e ilegibilidade de
assinaturas de todas as pessoas
que de qualquer forma compar
tilharam do seu desgosto, vêem
tornar público o seu penhorado
agradecimento a quantos o acom

panharam à sua última morada.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRAD ECIME NTO
ARTUR BENTO DOMINGUES

Sua esposa e restante família,
na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente e por desconheci
mento de endereços, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas
que lhes enviaram sentidos pêsa
mes, ou que de qualquer modo
manifestaram o seu pesar e o

acompanharam à sua última mo

rada.

Total 392270$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «O padrinho»; amanhã, em

matinée, «A rapariga dos Alpes» e

em soírée, «Que se passa, dou
tor?»; terça-feira, «A casa dos de

sejos»; quarta-feira, «Viva Sab.�
ta»; quinta-feira, «Carne de pri
meira»; sexta-feira, «A espera de

julgamento».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoje, «A morte chega a as

sobiar» e «As cruéis» ; amanhã,
«Um amor para Carolina»; terça
-feira, «O mestiço»; quínta-ôeíra,
«Ponte de remagem».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA.> na

Esplanada Paraíso, hoje, «Que se

passa, doutor?»; amanhã, «As rai
nhas do petróleo»; terça-feira,. «O
silêncio do amor»; quarta-reíra,
«Não desejarás a mulher do deli
cadínho» ; quinta-feira, «O jovem
leão»; sexta-feira, «Rio Bravo»"
Em FARO, na Esplanada S, Luís

Parque, hoje, «Guerra de malucos»;
amanhã, «O juiz Roy Bean»; terça
-feira, «Os píratas da ilha dos tu
barões»; quarta-feira, «A rebolo
na»; quinta-feira, «A 25." hora»;
sexta-feira, «Assalto ao centro nu

clear» e «O foragido do Rio Colo
rado»,
Na FUSETA, no Cinema Topá

zio, hoje, «Cromwell» e «Embosca
da heróica»; amanhã, em matínée,
«A grande familia» e em soirée,
«Os amantes» e «A grande famí
lia»; quinta-feira, «O mestiço» e

«As mulheres do pântano».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Duelo de morte» e

«Doutor tenha maneiras»; amanhã,
«X, Y e Z»; terça-feira, «A mão de
ferro»; quarta-feira, «Morte e trai

ção»; quinta-feira, «Os boinas ver

des»,
Em LOUL:8, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «O lobo vermelho»;
amanhã, «A casa dos desejos»; ter
ça-feira, «O invencível»!. quinta
-feira, «Um caso de consciencia».
Em OLHÃO, na Esplanada-Ave

nida, hoje, «Um assassino para sua

majestade»; amanhã, «Não deseja
rás a mulher do delicadinho»; ter

ça-feira, «O regresso da casta Su
sana» e «O outro lado da vida»;
quarta-feira, «A colina dos sari
lhos»; quinta-feira, «Os 10 manda
mentos»; sexta-feira, «007 contra

Goldfinger» e «Regresso ao pas
sado»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «A minha arma não perdoa_:>
e «Aprendiz de gangster»; amanha,
«Pesadelo de cera» e «Tiro de es

cape»; segunda-feira, «Tarzan � os

piratas» e «Noiva por u� día»:
terça-feira, «Os 'diamantes sao eter
nos»; quarta-feira, «O regresso da
casta Susana»; quinta-feira, «Ro
mance em Acapulco»; sexta-feira,
«Desejo de amar».

-No Cine-Esplanada, hoje, «Sar
tana no vaie dos abutres»,
Elm SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Hércules contra os

Mongóis» ; amanhã, «O cerco»;
quinta-feira, «Gangsters 70».
Em TUNES, na Sociedade Re

creativa Tunense, amanhã, «Uma

De 11 a 18 de Julho

L H Oo

TRAINEIRAS,'

Ponta do Lador
Maria Rosa.
Colmeal .

Rainha do Sul .

Nova Clarinha.
Estrela 1:10 Sul .

Ilha de Sonho .

Amazona
Conserveira ,

Princesa do Sul
Brisa .

Costa Azul.
N. Sr:' da Piedade
Nova Esperança
Farisol

Restauração
São Marcos ,

Alecrim
Princesa do Arade

Agadão
Infante
SuI.

Cajú
Liberta
Biscaia
Prateada.
Audaz .

Flor do Sul.

110893$00
96511$00
96 320$00
88320$00
85550$00
71300$00
69960$00
65620$00
61750$00
60710$00
57708$00
54400$00
41700$00
33435$00
26250$00
22870$00
21431$00
19 �50$00
16500$00
15100$00
12500$00
12000$00
11400$00
11300$00
9270$00
6017$00
4380$00
1085$00

Total 1184130$00

De 10 a 17 de Julho

QlJARTEJRA

Artes diversas . 273126$00

TRAINEIRAS,'

S, Paulo.
S. Flávio.

7220$00
6165$00

Total 286511$00

De 12 a 18 de Julho

G O sL A

TRAINEIRAS,'

Gracinha.
Baía de Lagos ,

Brisamar
Donzela ,

Abeluiz
Praia Morena
Marisabel
Estrela do Mar
Nova Palmeta .

Normandia.

121880$00
118710$00
93140$00
57'990$00
43740$00
40550$00
31900$00
11700$00
10100$00
5800$00

Total 535510$00
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Algarve - Agosto
B nesia rubra faixa que irradia)
A mancha de uma aurora cor de fogo,
Que mansamente acaba e principia"
O canto de uma terra e dó seu povo ...

E no calor de um Agosto ironia,
Que traz junto a nós um tempo novo,
Vai a terra ficando dia-a-dia,
Ritmada numa dança que é um rogo ...

e'IiIiEI' tie l",S
QUANDO SERVIRA O HOSPI":

TAL DE LAGOS, PELO MENOS

NO QUE RESPEITA A ENFER-
MAGEM?

Ultimadas há algum tempo as

obras a que o hospital foi sujeito
por estragos causados pelo sismo,

repara-se, e em �osso entender

com justificada razao, que n.em ao

menos se faça ali um serviço de

enfermagem condigno, porque, com
ele, evítar-se-ía que por pequenos
ferimentos, os sinistrados tenha�
de andar «ó tio, ó tio» para a apli
cação de um penso ou- coisa seme

lhante.
Se o hospital mantém há cerca

de 4 anos cinco empregados, por

que não um enfermeir�. diplomado
e um ajudante para facihtar os pri
meiros socorros? Poderá Lagos,
como centro turístico dos maiores

do Barlavento algarvio estar su

jeito a dois ou ,três clínicos, pa�a
acudir aos seus residentes normais

e aos qué afluem na época balne�r
em número tal que a populaçao
quase duplica?
A Casa de Saúde do dr. Clari

nha .que, diga-se em abono da ver

dade, serviu muitos naturais de La

gos e estranhos, foi ence:rada para
dar lugar às futuras mstalaçoes
dos serviços clínicos das Caixas de
Previdência. Portanto, mais uma

porta fechada para os que carecem

de assístêncía médica, visto que os

serviços da Previdência, onde estão,
ou passem a estar, não vão além

dos beneficiários inscritos nas res-

pectívas Caixas. .

Não podemos nem devemos cru

zar os braços perante situação tão

crítica no respeitante à assistência
médica.
Consta-nos que têm surgido mé

dicos com vontade de se fixarem

em Lagos, mas que não en.contran
do faciolidades para o efeito, aca

bam por desistir. Do sr. dr. Clari-_

nha como médico e�perimentado
nas coisas de Lagos e lançado so

cial, política e religiosament�,. es
peramos algo tendente à modíñca

ção que se impõe nos serviços hos

pítalares, porque um hospítal que
despende e nada produz nao pode
honrar os que presidem aos seus

destinos nem a localidade onde se

situa.

ASSIM NAO, SR. DR, NUNES

DA SILVA

Temos presente urna extensa
carta de alguém que militando no

Ultramar em defesa do património
nacional tem jus a que à família

que deix�u na Metrópole seja asse

gurada assistência na doença.
Lagos desde há Ill:uito que e�tá

deficientemente servida em aSSIS

tência médica, e assim, os poucos
que assistem vêem-se em sérios

embaraços para atender os doentes

que surgem, especialmente em épo
ca de afluência de veraneantes. Tal

porém não justifica faltas de aten

ção para quem necessite de servi

ços médicos, e o que se lê na carta

em 'causa, revela que o sr. dr. Nu
nes da Silva foi desatencioso e de
sumano. Uma mãe recorreu aos

seus serviços para socorros urgen
tes a um seu filho menor e foi-lhe
receitando antibióticos e vitami
nas que urna vez aplícados não re

sultaram. Atingindo a febre do me
nor 40 graus, houve. rogos sem fim
ao médico, à esposa deste e à em

pregada, e com o pretexto de que
não era doente efectivo e de ter

serviço na Caixa de Previdência,
não conseguiu a senhora ser aten

dida, apesar de os doentes que es

tavam para consulta cederem a

vez, e ter-se declarado pronta a

chamar urn táxi para a observação
urgente que se impunha.
Desalentada pelo que se passa

va, mas reagindo pela necessidade
de 'socorros ao fíâho, foi procurar
o sr. dr. Paz Pereira que se pres
tou a ir a casa e medicou (ao que
parece ao pai, revoltado pela ati
tude do dr. Nunes da Silva), devi
damente. O parecer do pai é decer
to fruto do parecer da mãe, estan
do assim de parabéns o dr. Paz
Pereira que, tranquilizando uma

mãe, contríbuíu de certo modo pa
ra atenuar as agruras de um pai
que, separado da famiUa por im

posição de serviço militar, deve
ser poupado a actos desumanos,

como classificamos o do sr. dr. Nu
nes da Silva.

O ESPERANÇA E AS. SUAS
ACTIVIDADES

Fez o Esperança de Lagos publi
car no Jornal do Algarve do dia 7
uma convocatória da assembleia

geral para o dia 20, mas que por
motivos imprevistos foi alterada

para 27. Podendo acontecer que
neste dia, mercê das actividades
désenvolvídas nos últimos tempos,
haja surpresas agradáveis, ,lá es

taremos, pelo menos para conhe
cermos o técnico do clube sr. Gil
berto Marques que possuindo di

ploma do I. N. E. F. está apto-a
orientar a escola de jogadores para
a qual o clube abriu inscrições de

jovens dos 12 aos 17 anos para as

categorías de iniciados, juvenis e

juniores.

AS EXIiBIÇÕES DO GRUPO DE

BAILAnOS VERDE GAIO nEVE
RIAM SER MAIS ACESSíVEIS

Não sabemos o que pelo País se

passa quanto às exibições do Grupo
de Bailados Verde Gaio, e ao aces

so do público às mesmas. Há al

guns anos apreciámo-lo em Lagos e

ficámos satisfeito pela actuação,
em condições acessíveis a todas as
classes de público, dado que havia
lugares para convidados e não con

vidados e quem ficasse de pé não
pagava nada, podendo, humildes e

poderosos apreciar um grupo de -

bailados que vale sob todos os as

pectos.
No dia 13 deste mês, a actuação

no Conjunto Turístico da Aqua
zul não ínferíorízou a

-

de outrora,
ganhando pela riqueza do local on
de se verificou, mas perdendo por
assistência -relatívamente diminuta
o que não aconteceria se tivesse,
para o efeito, sído esc<>.�d�_!oc.al
de livre acesso a gregos e troianos.
Tivemos assim um número das co

memorações do IV centenário da
elevação de Lagos a cidade que não

alcançou a popularídade que seria
de desejar quase passando desper
cebido à massa anónima que, quer
queiramos quer não, marca de ver

dade nos nossos destinos.

DAS
[)E

�
:�

Daz mitras por pavimentar
... ou talvez nem tanto - uma

pequena faixa entre duas vias alca
troadas, que ficou por realizar.
Situa-se na parte norte da Rua Al
mirante Reis, onde findaram os

trabalhos incluídos na ampliação
da Estrada Nacional n.O 1B5 (Faro
-Olhão). Cremos que se deva ter'
tratado de mats um produto da
burocracia ou da existência âos
vários departamentos aut6nomos
dentro -do País único que somos.

A empreitada, não duvidamos,
incluía apenas a parte realizada.
Por seu turno, a autarquia local,
para efectuar a obra necessita de
cumprir, ao que cremos, o usual
concurso, adjudicação, etc. Um vas

to somatório de trabalhos para
uma tarefa que se era de reduzido
encargo, agora será ampliada a

elevado expoente. E isto porque se

se houvera aproveitado a presença.
de máquinas, mão-de-obra e mate
riais existentes a quando da am

pliação da estrado, tudo ficaria
mais económico, prático e rentável.
Provoca o seu «quê» de angús

tia esta situação bastas vezes dé
nunéi.ada mas raro remediada pelo
País fora, de se ver o erário pú
blico administrado de modo dife-
rente da economia privada.

'

Para pavimentar aquela zona de
terra batida entre duas faVxas pa
vimentadas, quanto tempo virá a

ser necessário f E que formalida
des não haverá que cumprir? M0-

two de reparos, tem sido e bem
justificados, aliás. Veja-se agora
que para executar aquele pequena
troço (em que duvidamos haja al
guns empreiteiros interessados) ha
verá que âeslocor para a zona ma

terial pesado (cilindros, caldeiras,
etc.) além da mão-de-obra, cada
vez mavs escassa e onerosa, a indi
car que se aproveite racionalmen
te o seu labor no máximo de ren

tabilidade.
Um caso a ponderar, para resol

ver de imediato, tirando-se dele,
para o futuro,' as convenientes e

reais ilações.
Maria Armanda

Vende-se
Máquina classe 3 000,

quatro totalizadores N.

C. R.

Trata Abilal - Soc. de

Produtos Alímentares do

Algarve, Lda. -Portimão.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 852 - 21-1-973

TRIBUN4L JUDICIAL

COMARCA DE VILANAO ESPECULEM, SENHORES DA
BARRAQUEIROS!

Pelo que até nós vem, temos ra

zões para crer que a maioria dos

barraqueiros que nas nossas praias
se'rvem refeições e aperitivos, es

peculam nos respectivos preços, ha
vendo até quem nos diga -que em

estabelecimento de carácter perma
nente as contas falham e os tro
cos não menos. A repercussão des
tes «díz-se», contribui de certo
modo para o descrédito de Lagos
e porque os que vêm até nós este

ano, podem em futuros anos fre

quentær outros meios, no caso de
encontrarem barraqueiros mais es

crupulosos, comentarão em nosso

desfavor.

Haja, 'Pois, parcimónia, para evi
tar que as fiscalizações surjam, e

uma vez verífícando que os barra

queiros servem refeições a preços
mais elevados que os restaurantes
de categoría, apliquem saeções por
especulação.

PORQU� ACTOS DE VAN

DALISMO?

O facto de nada menos de nove

candeeiros de iluminação pública
terem aparecido danificados nas es

tradas da Piedade e Porto de Mós
na zona que vai da cidade até à
Rua Gago Coutinho, leva-nos a in
quirir: Porquê actos desta natu
reza?

Lâmpadas fluorescentes a três
metros do solo que surgem inuti
lizadas por pancadas ou tiros, pre
judicando a iluminação e forçando
os serviços munici'palizados a des
pender alguns milhares de escudos,
aproveitarão a qualquer vândalo?
Quem destrói por prazer merece o

repúdio de todos e, assim, formula
mos votos pela descoberta do autor
ou autores dos condenáveis actos,
para responderem pelos mesmos e

ficarmos prevenidos sobre elemen
tos nocivos que contribuem para
desprestígtar Lagos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única Secção, correm éditos
de vinte dias, contados da data
da segunda publicação do pre
sente anúncio, citando os cre

dores desconhecidos dos inte

ressados BE'LMIRA RODRI
GUES LOPES; ROSA DA

CONCEIÇÃO MARTINS e

marido MANUEL FRANCIS
CO CAMPOS, todos residen
tes nesta vila, para no prazo
de dez dias, posteriores àque
les dos éditos, deduzirem os

seus direitos na Acção de Di
visão de Coisa Comum que a

. primeira requer contra os dois

últimos, desde que gozem de

garantia real sobre o imóvel

objecto da referida Acção.
Vila Real de Santo António,

2 de Julho de 1973

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFiQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro
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Algarve-bailador em tempo Agosto,
EsbaUdo em chama viva até sol-posto,
Qual grito alucinante, maqooâo ...

Algarve-manhã que então reanimas,
Libertoao sabor de duas lágrimas,
Que deixam o mar ainda mais salgado.

António Duval
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CAIXA·GERAL
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DEPÓSITOS À ORDEM
(PESSOAS INDIVIDUAIS)

ATÉ 50 CONTOS 3%AOANO
1.5%AOANONO EXCEDENTE A 50 CONTOS

DEPÓSITOS·A PRAZO
(ENTIDADES PRIVADAS)

6 MESES, RENOVÁVEL 5,25% AO ANO

SUPERIOR A 1.ANO, RENovAvEL 5,75% AO ANO

IMPORTÂNCIAS MÚLTIPLAS DE 1.000$00 COM O MrNIMO
DE 10.000500

OS JUROS DOS DEPÓSITOS ESTÃO ISENTOSDE QUAISQUER IMPOSTOS,NOS

TERMOS DA LEI. O 'ESTADO ASSEGURA A RESTITUiÇÃO DE TODOS OS DEPÓSITOS

EFECTUADOS NA CAIXA,MESMO EM CASOS FORTUITOS OU DE FORÇA MAIOR.
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Pr-atlcante
Abastecimento de

égua a Faro

Os aeródromos são uma nota vi
brante da movimentada vida do
nosso século, padrões de progres
so demarcando o caminho infinito
do génio humano e a consoladora
realidade do nQVO aeródromo, em

breve outro laço de união entre os

diversos aeródromos do País, mar
ca posição de relevo na consolída
ção do progresso e convívio turís
tico e' socíal do Algarve.

ManueZ Oardoso

HORTA
QUINTA DE PEARE'S

Arrenda-se nos subúrbios
de Olhão, junto à Estrada de
Moncarapacho com 3 hecta-

,
,

res de terreno, sem arvores,
com água abundante. Trata
José Guerreiro - Belmonte
de Baixo - Olhão - telefo
ne 72750.

No Plano de Obras de Infra-Es
truturas Urbanísticas da Comissão
Regional de Turismo do Algarve
realízou-se a abertura das prOPQS
tas do concurso para adjudicação
da empreitada da obra de abaste
cimento de água a Faro - rede de

distri:buição. A base de licitação
era de 30 485 630$00 e foram pre
sentes quatro propostas, cujos va

lores oscílam entre 39 491 267$80 e

41 438 668$00, as quais vão ser

submetidas à apreciação do Minis
tério das Obras Públicas.

_ (Oonclusão da L," página)

go aéreo a referida pista, agora
designada por «Aeródromo Dr. An

tónio Drago», da Praia Verde».
Situado numa zona que faz parte

das rotas aéreas que oriundas de
toda a Europa procuram o Sul de

Portugal, o aeródromo passa a ope
rar como única infra-estrutura no

Botavento do Algarve, colocando-se
assim, em igualdade de circunstân-·
cias cQm'o Barlavento, que dispõe
dos aeródromos de Portimão e de

Lagos.
A sua localização, uma vez cum

pridas no Aeroporto de Faro as

formalidades aduaneiras exigidas
aos aviões provenientes do estran

geiro, dá-lhe excepcional relevo,
permítíndo um fácil acesso às es

'plêndidas praias de Sotavento, sem-
pre procuradas pela temperatura
amena das suas águas e circunda
das por verdejantes pinhais que
valorizam uma região de promís
sor futuro turístíco.
Va] também O' nQVQ aeródromo

satisfazer uma aspiração do Aero
Clube de Faro, com a possíbílída
de da sua utílízação pela escola de
pilotagem, que verá facilitada a

sua missão específica, não só pela
expansão e. dívulgação da propa
ganda aeronáutica, CQmQ PQr per
mitir um melhor aproveitamento
do seu trabalho, por vezes dificul
tado pelo congesttonamento do

tráfego aéreo no aeroporto inter
nacional de Faro.
Com a instalação de' telefone,

guarda de aeródromo e nomeação
de director, foi este aeródromo já
inspeccionado pelos técnicos da Di

recção Geral da Aeronáutíca Civil,
que o consideraram como satisfa
zendo as condições exigidas para O'

típo de operação a que se destina,
e possuíndo característícas que O'

tornam facilmente acessível quan
to às suas áreas de aproximação
e aterragem.

Albufeira
.

""

Escritório de arquitec
tura em Albufeira precisa
com. urgência desenhador

com experiência. Resposta
a este jornal ao n." 16791.

o Grande Prémio da

Imprensa para um'

poeta algarvio-
(OoncZusão da L" página)

des» geralmente brancos, nos seus

poemas, reminiscências do Sul o�
ausência de «sinais» com que vai

tecer a tal «rede» de que depende?
Seja outro ainda o enigma .da

linguagem restituída de que nos

falara na penúltima obra, o que
Interessá agora e já é cantar a efe

méride, pois, honrando seu estro,
glorificou-se a terra-mãe, a capital
da nossa Província que não deve
adiar o seu regozijo nem a sua ho

menagem a António Ramos Rosa.

Maria de OZhão

O júrí do Prémio de Literatura
da Imprensa (1972), constttuído
por' oscar Lopes, Eduardo Prado

Coelho, Gastão Cruz e Nuno Júdi

ce, ætríbuíu ao poeta, por unanímí
dade, o il'eferido prémio, instituído

pela Casa da Imprensa, pelo seu

livro «A Pedra Nua». Antes, Ra
mos Rosa publicara os livros de
versos «O Grito Claro», 1958; «Via
gem Através de Uma Nebulosa»,
1960; «Voz Inícíal», 1961; «Bobre
o Rosto da Terra», 1961; «Ocupa
ção do Espaço», 1963; «Terrear»,
1964; «Estou Vivo. e Escrevo Sol»,
1966; e «-A Construção do COl'pO'»,

. 1969; e, em 1962, o ensaio «Poesia,
Liberdade Lívire». Fez também tra

duções de Paul li:luard e está anto
logiado nas «Líricas Portuguesas»,

CONTRA ECZEMAS

AFECÇÕES DA PELE
Jc::::::Htc::==I<tc::::::=:)tte::=H

À VENDA NAS FARMACIAS

t\\JISO
que
Aiamonte estario abertos
ele sábado, durante os meses

Julho, Agosto Et Setembro.

Clientela
de

[001U18 evolutão em luarteira
(Oonclueão da t» página)

parece um monte de pedra, de cos

tas para o Oceano e de dificil fun
eíonamento.
As ruas quarteirenses, embora

postal ilustrado como quase toda
a Provincia, são mais velhas que
poeirentas. Nelas o trânsito faz-se
em velocidade díabólíca, pondo em

sobressalto grandes, pequenos e

velhos.
A marginal que nos conduz ao

«amontoado» apontado para o céu,
pouco tem de embelezamento (e
recordamos que para lá das possí
b�lfdades locais e naturais, existem
as férteis possíbílídades da mão
criadora do homem). Nota-se, nes
ta margínal, a falta de arvoredo,
assim como de um pequeno muro

que pudesse defender a praía dali!
impurezas que os carros e motori
zadas deslocam nas suas passa
gens.
Recordernos que Quarteira, é a

_primeira pedra do grande cartaz
turístico que se chama Vilamoura,
já grande verdade do turismo al

garvío. A sua única escola está

hoje demasfadamente mal coloca
da e merecia maior atenção por
parte das entidades responsáveis,
pois o demasiado trânsito, vem

criar futuros e graves problemas
aos que procuram a preparação
que é trampolim da certeza para
uma vida melhor.

Quarteira tem mar e pescado
res, tem o cheiro do verdadeiro Al

garve, tem gentes e costumes.
Quarteira tem papelarias que

não têm livros para a primeira
classe, e tudo começa pelo prin
cipio.
Quarteira, vamos ¡falar por ti e

pedir que te ofereçam menos pu
blícídade e- mais verdade..; pois
dentro em pouco até a água e os

medicamentos para as queimadu
ras do sol vão faltar.

Neto Gomes

Yen�a ��e lerrenol em Monle 6or�o e Vilo Real �� �Inlo Anlónio

Câmara Munici,ol �o toncel�o �e Vilo Real �e Santo Anlónio
ANú-NeIO

E�--Mon'e- Gordo:
LOTES N.os 1 A 10/73

(Areas entre 466 e, 601 m2.)

Lotes n.OS 1, 2 e 3 - base de licitação - 290 contes cada
» » 4, 5 e 7 - base de licitação -. 380 contos cada
» »6, 8, 9 e 10 - base de licitação - 490 contos cada

As construções terão de obedecer ao Estudo Prévio patente na Secretaria desta
Câmara Municipal.

'

LOTE N.o 11/ 73

Para 6 pisos - Area 420 m2. (ocupação total dorés-do-chão e 220 m2. nos res-

tantes 5 pisos).
'

Base de licitação ;_ 600 contos.

LOTE N.o 12/73

Par� 4 pisos - Area 1 300 mZ. (construção permitida apenas 468 m2.)
Base de licitação - 540 contos.

LOTE N.o 13/73

Para 4 pisos - Area 468 m2. - Base de licitação - 540 coutos.

'LOTES N.os 14, 15, 16r e 17/73

'Para 4 pisos - Area 165 m2. - Base de licitação - 150 contos cada.

Ein Vila Real de Sanlo Anlónlo I

LOTE N.o 18/73

Para 3 pisos - Area 240 m2. - base de licitação - 190 contos.

LOTES N.os 19 e 20/ 73

Para 3 pisos - Area 180 m2. - base de licitação - 135 centos cada.

LOTES N.os 21, 22, 23, 24, 25 e 2� / 73

Para 2 pisos - Area 198 m2. - (construção permitida apenas 1M m2.)
Base de licitação - 80 contos cada .

As c�ildições de alie�ação eneontram-se patentes na Secretaria da Câmara Mu

nicipal nos dias úteis durante' as horas de expedíente e até ao dia da hasta públi
ca, bem como as respectivas plantas de Io calização,

.

PaçOs do Concelho de Vila Real de Sa nto António, 11 de Julho de 1973.

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende em hasta pública no

dia 13 DE AGOSTO DE 1973, pelas W horas, as seguintes parcelas de terreno sitas
em Monte Gordo e Vila Real de Santo An tónio, para construção urbana, destinadas
a habitação:

Assistência no Algarve
Prosseguindo na sua política de assistência

técnica em todo o País aos electrodomésticos
da marca MIELE. a MIELE PORTUGUESA LDA.,

tem, a. partir de agora, um SERViÇO
DE ASSISTENCIA PERMANENTE. ao dispor dos

seus clientes, cobrindo eficazmente toda
a província do Algarve. Enquanto as suas

instalações próprias, que se encontram em vias
de conclusão na cidade de Faro, não se encontram

operacionais, basta ligar para

25211 ou 62117
FARO

(provisórios) LOULE

para que um dos carros da sua frota
se desloque ao local indicado.

�*e.ê
SEGURANÇA NA VENDA - SEGURANÇA NO POS·VENDA!

Cartório Notarial de Vila do Bispo
..Juslilicaçao

. Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 13 de Julho
de 1973, lavrada de folhas 16,
a folhas 17 V.o, do livro de no
tas para escrituras diversas
N.O B-15, deste Cartório, CE
SAR LOPES e mulher FRAN
CISCA MARIA DA GLóRIA,
residentes na sede da fregué
sia de Sagres, concelho de Vila
do Bispo, se declararam do-.
nos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, de

um prédio rustico, composto
de terra de semear e matos,
no sítio das ESPARRAGUEI

'RA� ou PALMEIRAS, fregue
sia de Sagres, concelho �e
Vila do Bispo, que confronta:

n.<:l'rt� - {9'� Augusto de Bri
to Cabral (anteriormente Ma

ria Angélica CabralCintra),
sul - caminho público (ante
riormente Inocêncio Pades

cas), nascente - José Maria

no da Costa, e poente - her

deiros de José Pinheiro Pades

cas, inscrito na matriz respec

tiva, em nome do outorgante
marido, sob 30/900 do artigo
1309, com o valor matricial
de 426$00 e atribuído de
12 000$00, omisso na Conser
vatória do Registo Predial de

Lagos.
Que este prédio foi adquiri

do pelo outorgante marido, ao
tempo viúvo, no inventário

obrigatório por óbito de sua

mulher Margarida da Costa e

que correu pelo Tribunal Ju
dicial de Lagos, do qual cons
ta foreiro à Câmara Munici

pal de Vila do Bispo em 2 li

tros de trígo,
-

Acontece que 'O dito inven

tário ocorreu no ano de 1938

e, logo no ano seguinte, o ou-

torgante CESAR DOPES re

miu o indicado foro à Câma
ra de Vila do Bispo, pelo pre
ço de 150$00, não possuindo
esta nos seus Arquivos o do
cumento necessário pelo qual
se operou a dita remissão, não
podendo, deste modo, os ou

torgantes fazer a prova da re

missão pelos meios normais.

EiSTÁ CONFORME O ORI
GINAL e declara-se que na

parte omitida nada há em con

trário ou além do que na cer

tidão se narra ou transcreve.

Cartório Notarial de Vila
do Bispo, aos 13 de Julho de
1973.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Vendem-se

Companhia de Seguros procura para a sua Dele

gação em Faro, do sexo masculino - 15 a 17 anos

- Curso Geral do Comércio.

Rua Manuel Belmarço, 28-1.° Esq.o.

Temas aeronáuticos

Comunica-se à elistinta
todos os estabelecimentos

nas tarcles
de Junho,

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

Q U a rtol as, pipas
8 tonéis

Compram-se, indicar de
talhes.

Resposta ao n." 16-803.

Em Faro, na Rua Ante
ro de Quental, três casas

térreas contíguas.
Tratar pelo telefone n."

22327 - FARO.

Com carta de serviços

públicos, residindo na zona

de Tavira, precisa-se ..
�

Resposta para a Trans

lagos --:- LAGOS.

Actividades do Rancho
Folclórico do Sport
Lisboa e Fuseta

o Rancho F'olclôríco. do sport
Lisboa e Fuseta, lídimo futérprete
das danças e cantares do Algar
ve, que tantos êxitos tem coleccio
nado, retorna a Lisboa (onde par
tícípara no Grande Desfile do Mun
do Lusíada), para actuar a con

vite do Sport Lisboa e Benfica. A

exibição efectua-se no próximo dia
29 e integra-se num festival orga
nízado PQr aquele clube. O Rancho
Folclórico do Sport Lisboa e Fu
seta abrtlhantará ainda as festas
de Amareleja (13 de Agosto) e

Grândola (26 do mesmo mês).

MONT"AGENS
CEDÊNCIA DE PESSOAL
GRUAS AUTOMOVEIS, SOBRE LAGARTAS E

HIDRÁULrcÑS, DE 10 a 165 TON.

Lisboa: Pr. Areeiro, 8-9.° - Telefone 727056
Faro : Av. República, 104-4.° - Telefone 26413

MUELLER
MONTAGEM
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O chefe do Distrito
visitou o concelho
de O Ihio

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIÂN

GuL0' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.
I

(Oonclusão da i» página)
quadra da P. S. P., apreciou as ins

talações provísórías da Escola Téc

nrca, e, depois, a ilha da Armona.
Na Câmara Municipal, o eng.

Lopes Serra tomou parte numa

sessão de trabalho em que o pte
sidente do Município, sr. Eduardo
Simplíció da Silva Maia, expôs os

problemas concelhios.
Antes de regressar a Faro, o che

fe do distrito efectuou, ainda, dr-.
versas visitas às várias freguesias
do concelho, inteirando-se das ca

rências nelas existentes.
Na de Moncarapacho foi recebi

do pelos representantes das autar
quias locais, Junta de Freguesia,
Grémio da Lavoura; Casa do Povo
e Santa Casa da Misericórdia e te
ve oportunidade de se inteirar da
morosidade registada na satisfação
das maiores necessídadea da povoa
ção, entre elas a do abastecímen
to de água (a que existe é ínsuñ
ciente e inquinada); a falta de es

gotos (os actuais desaguam num

ribeiro que passa dentro da povoa
ção, o qual se apresenta, quase to
do o ano, seco); a falta de electri
ficação rural de dezassete dos de
zanove sítios que compreendem a

freguesia e a construção do mer-

FACTOS E'IMAGENS
(Oonclusão da L" página)

por nacionais e estrangeiros. Orf!!
mos até que as unidades hoteleiras
das imediações incluíam o local co
mo atracção sempre que possível
facultada aos seus hóspedes.
Acontece porém que, decerto fal

tados de outros meios para o fazer,
têm alguns habitantes tronstorma
do em vazadouro de lixo a encosta,
alta de várias dezenas de metros,
da igreja e da Fortaleza. Os detri
tos espalham-se de alto a baixo e o

desagradável cheirete que fixalam,
tira de todo àquela bonita zona a

possibilidade de transtormor-ee em

acolhedor mirad<ñro turfsttco.

Perguntam08: valeria a pena de
terminar outra .«saída» para os de-

tritos caoelenses e conferir ao re

cinto aspecto mais «convidativo» '!
A instalação de uma esplana,dazita,
ao alto, e o arranjo, talvez em so

calcos plantados de arbu8tos ou flo
res, do acentuado declive, trariam
sem dúvida ao Sotavento algarvio
um novo motivo de interesse.

Tem a palavra o dindmico pre
sidente da Junta de Freguesia de
Vila Nova de Oacela.

Traineiras
Junto l£ capela de Santo Antó

nio do Alto, na capital algarvia,
onde se situa também o miradouro
do qual se desfruta um dos mais be
los panoramas da terra algarvia,
situa-se o Museu Antonino, curiosa
colecção de gravuras, Imagens, li
vros e medalhas, dedicados a San
to António de Lisboa.

O espólio do museu foi agora
enriquecido com a oferta de uma

curiosa imagem do taumaturgo,
concebida pelo artista Pedro Tei

xeira, que recentemente expôs em'

Faro.

C. da R.

Imagem para o Museu
Antonino de Faro

COSTA DE orno e MILI
TA e seus acostados, com ou

sem redes.
Vendem Herdeiros de Antó

nio da Silva Freitas, Lda. -
Apartado 12 - LAGOS - te
lefones 62131 e 62342.

Cr6nlca laurina
No passado sábado realizou-se

mais um espectáculo taurino no

tauródromo de Vlla Real de Santo
António. Lidaram-se toiros da So
ciedade Agrícola de Rio Frio, sem

. peso nem tamanho e ainda por ci
ma mansos. O lucro do espectá
culo reverteu a favor do Movimen
to Nacional Feminino e a casa es

tava praticamente cheia.
José Mestre Baptísta, após a co

lhida que sofreu em Espinho, apa
receu tão toureiro como anterior
mente, não o tendo afectado a co

lhida e houve-se a contente com

os dois estupores que lhe saíram,
que, como ele disse, lá de cima da
montada «eram umas encomen

das». No que abriu praça, que era

de todos o menos mau, corneaber
to e bragado, cravou o primeiro
ferro de tenteio. Deu-nos a impres
são .de que o touro era reparado
do olho esquerdo. Numa lide à base
de muito porfiar e a tirar partido
das condições do astado, toureou
ao som da música e cravou dois
magníñcos ferros curtos de fren
te, absolutamente ao estribo. O tou
ro foi pegado e bem, à segunda
tentativa .por Domingos Baptista,
dos Amadores do Barrete Verde de

Alcochete qu� foi a08 méd!os com

cado, cujo projecto foi ínícíado há
anos.

Frigoríficos
De 2.a mão, vendem-se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú

blica, n» 61 - Telei. 291 - Vila Real de
Santo !António.

já provou ao Mundo que é uma
potência nuclear e pode competir
com as suàs congéneres?
Recentemente, os cientistas pro

varam que .as armas termonuclea
res estavam já desactualizadas pa
ra dar lugar a armos de outras na

tureza: os mísseis. Lançados a mil
ou dois mil quilómetros de distân
cia, guiadas pelos raios Lazer ou

pela Televisão, essas armas terri
veis atingem o seu objectivo, a não
ser que sejam interceptadas por
outras de idêntico poder. Entrou-se
assim, no caminho de uma nova

era ofensiva-defensiva que coloca à

margem a famigerada bomba nu

clear. O míssil, na posse já âos
paise» capitalistas e socialisto»,
evita transportes aéreos e o sobre;
voo do alvo que se quer atingir
pOT aparelhos com tripulações. É a

arma cómoda e quase infalível, que
pode atravessar toda a Europa pa
ra chegar ao seu objectivo.
Perante a sua existência e o re

conhecimento do seu alto pode?'
destruidor, os países do Leste e do
Ocidente cheçæram: rapidamente à
conclusão de que a melhor política
seria a do diálogo e dai as conver

sações de Helsinquia, segúidas, ern

breve, das de Genebra.
Para quê, pois, a insistência nas

Foram concedidas as seguin- experiências termonucleares no Pa
tes comparticipações 17 200$00, cí/ico, no Sinkiang ou nos Estados
� 900$00 e 38300$00 à Câmara de Unidos? Valerá a pena leuœntar
Vila Real de Santo- António, res- graves questões internaciona¿,s e

pectivamente para os caminhos pôr até em rieco as vidas huma
municipais n.v- 1253 (constru- nas para realizar experiência..s com

ção do lanço da Portela à Ribei- armas que nem sequer têm valida
ra de Alamo,'no limite do conce- de num mundo em constante evo

lho para CastroMarim), fase única; lução, até no que respeita a ma

l 250 (construção 40 lanço entre teruü bélico?
o caminho municipal n.s 1249 Inúteis experiências com armas

(Cruz do Morto) e Portela, 2.' fa- inúteis para provar o quê'l ·Que
se; e 1 246, para a estrada nacional um país é mais forte ou que um

n.s 1246 da estrada nacional n.O governo é mais poderoso'! Mas
125, no Buraco, à estrada munici- para meter medo a quem? _4.que
pal n.v 509, no Pocinho, 2.· fase; les que já possuem as mesmas ar-

57 900$00 à Cámara de Aljezur, mas, não, com certeza, e aos au

para o caminho municipal de Vila- tros, esses são tão pobres (ou tão
rinha à estrada nacional n.s 268, ricos) na sua ineficácia de arma-

2.' fase; 12500$00, à Câmara de mentas, que se IVmitarn a sorrir

S. Brás de Alportel, para o cami- perante a teimosia egoísta de
nho municipal n.v 1209 (constru- ttm regime e a comentar que a

ção do lanço da estradá municipal França também teve a sua época
n.s 514 a Desbarato), La fase; de protesto contra as explosões
134400$00, à Câmara de Silves, pa- nucleares de outras potências. Mas
ra a estrada municipal n.s 510 nesses tempos ainda não pertencia
(construção do lanço de S. Barto- ao Clube Atómico. ..

l

lomeu de Messines, ao limite do
concelho), 4.· fase; e 20 700$00 à
Câmara de Vila do Bispo, para re

paração do caminho da estrada na

cional 268, a Roça do Veiga, 2.·
fase.

o cavaleiro e só não deram a volta

que mereciam, por Baptista se res

sentir ainda da colhida que atrás
referimos. O quarto da noite era

um salgado, ligeiramente cornea

berto e manso perdido. Baptista
abre de frente a castigar e o se

gundo f'ol ao estribo, aguentando
enormidades. Na série de curtos,
pisando terrenos proibidos, vai à
cara do morlarco e arranca dois
ferros formidáveis de valor e 'Va

lentia. O manso foi pegado por Ma
nuel Vidal do Grupo do Colégio
Nuno Alvares de Tomar. Modesta
mente agradeceram em tábuas.
Frederico Cunha está em fran

ca ascensão esta época. Com tou
ros mansos que apresentavam di
ficuldade, toureou o segundo da
noite à base de sesgos e ernsortes
por dentro a aproveitar, as carac

terísticas de mansidão do adver
sário. De salientar o segundo curto
e o terceiro dos compridos. António
Graça do Grupo de Tomar fechou
-se bem à barbela, depois de cha
mar com gælhardía, à segunda ten
tativa. Forcado e cavaleiro deram
volta. Frederico toureou ao som de
músicãã partir do primeiro curto,
mas mereceu-a desde o terceiro
comprido. O quinto da noite era

negro zaino, corneaberto, manso e

difíctl.. Frederico deu-lhe a lide que
merecia e sacou o melhor que tinha
a tirar, castigando e aproveítando
condições. Eugénio Garrett, de Al
cochete pegou à segunda tentativa
o manso e ambos, cavaleiro e for
cado, deram volta à arena.

José Manuel Correia Lopes, «Zé
ManeI» entrou 'em praça para brin
dar os seus colegas profissionais,
Para ele saiu um touro bragado,
de bonita cabeça, ao qual o jovem

.

amador deu lide inteligente 'e me

rítóríà, toureando ao som da mú
sica. Salíentamos o segundo com

prido a sesgo, bem como o quarto
de frente, em que aguentou enor

midades e ainda o primeiro curto.
O touro foi pegado por Luis Fi

gueiredo do grupo de A1cochete à
terceira tentativa. Cavaleiro e for
cado deram volta à arena. O sexto
e último da noite, também braga
do e bem composto de cabeça, era

bonito e manso perdido, como a

maioria dos anteriores. Zé ManeI
houve-se com ele como um senhor,
ti-rando partido das díñculdades
que o morlarco apresentava e era

vou ferragem variada de que sa

lientamos o terceiro comprido e a

série de curtos. Vasco Morgado do
Grupo de Tomar, à primeira ten
tativa fez a melhor pega da noite.
Ambos deram volta ao redondel.
No ano corrente estamos a veri

ficar uma falta éada vez maior de
toiros de lide, que sejam bravos-e
invistam com nobreza. Não sabe
mos onde é que os ganadeiros que
rem chegar com este 'estado de col
sas. Para nós só vem o refugo e o

público, tanto em Vila Real de San
to António, como em Portimão,
começa a aborrecer-se com esta
vergonha e vai-se deixando ficar
pelos cafés a gozar 'O fresco da
noite em vez de aproveitar o es

pectáculo, que à míngua de ani
mais de qualidade, vai morrendo
época a época. V't d V·� ar e et'T08

Vendo
/�

MEROEDES BENZ-200
a gasóleo, impecável. Dá
-se facilidades de paga
mento. Resposta ao Apar
tado 42 de Vila Real de

Santo António.

Comparticipações

Vende-se
Holel

Com 40 quartos, com ba

nho privætivo e telefone,
em Olhão.

Telefones 72167/8.

QUINTA PltGINlt
Sfxr. Cf)LUN�

TURISMO NO ALGARVE
I: NO MUNDO

coordenação de João Leal

TURISTAS ESPANHóIS E ITA

LIANOS PARA O ALGARVE

'Pela primeira vez, grupos de tu
ristas de Espanha e da Itália vão
utilizar voos directos para passa
rem as suas férias no Algarve. As
partidas efectuar-se-ão de Barce
lona (22 de Julho, 5 e 20 de Agos
to e 2 de Setembro) e de Milão (16
de Setembro), utilizando aviões ti

po «Caravella» da ,Societá Aérea
Mediterrânea. Os grupos, que via
jam no sistema r. T. (tudo incluí
do), são constituídos na maior

parte por índustrtaís daquelas im

portantes cidades.

PARQUE DE CAMPISMO
DE LUANDA

Estará concluido em 1975 o Par
que de Campismo de Luanda, cujas
obras se encontram orçadas em 10
mil contes. O parque, situado na

Ilha de Luanda, será um dos me

lhores do continente africano, ten
do próximo algumas frequentadas
praias.

VISITA DO PRESIDENTE
DA U. I. O. O. T.

A convite da Secretaria de Es
tado da Informacão e Turismo e

da Comissão Regional de Turismo,
chegou a Faro o sr. Lonnati, pre
sidente da U. r. O. O. T. (União
Internacional dos Organísmos Ofi
ciais de Turismo), que viaja acom

panhado de sua esposa e 'Vem pas
sar alguns dias de férias na região
algarvia.

(Oonolueão da 1.' página)

Mateus Boaventura

De 'Sequeiro e regadio, nora
com motor e muita água, 2
pomares de citrinos, alfarro
beiras, amendoeiras, figueiras
e oliveiras, no sítio do Pinhei
ro (Luz de Tavira), dá-se de
meias ou arrenda..se.

Trata Carlos Gomes no mes
mo local.
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Concurso de quadras
populares na FUleta

INTEGRADO nas festividades em

honra da Senhora do Carmo,
padroeira dos pescadores da Fuse

ta, haverá um concurso de quadras
populares subord:inado ao tema
«Branca noiva do maT», que está a

despertar interesse.
,

Pela comVssão organizadora do

festival têm sido recebidas mui
tas produções de diversos pontos
do País, que atestam bem a voca

ção do povo português para .a poe
sia popular.
Todavia, coma existem ainda pes

soas que desejam concorrer e des
conhecem o regulamento, aqui in
serimos as principais normas:

As produções devem ser envia
das ém sobrescrito fechado e ende
reçado à Comissão de Festas de
Nossa Senhora do Carmo, Fuseta,
Algarve, até 10 do próximo mês,
em tripl�cado, dactilografadas e as-

'

sinadas com um pseudónimo. Den
tro de sobrescrito lacrado, tendo
por fora o pseudónimo, será colo
cado um cartão com a identidade
do autor.
Um júri, composto por três indi

vidualidades, classificará as produ
ções e atribuirá três prémios e as

menções honrosas que houver por
bem.
A proclamação âos vencedores,

leitura das produções premi'adas, e

entrega âos prémios, será feita em

16 de Agosto e 'n¡o ambito das- fes
tas. Nos casos omissos, serão apli
cadas as regras usuais nestes cer

tames.
E pronto. Agora é só concorrer.

Reis d'Andrade
-

Nota·riado Português
Cartório Notarial do Concelho de Lagos
A cargo da Notária wen- tro escudos, dé que resulta o

ciada em Direito Palmira valor matricial de dez mil e

Amaral Seabra. oitenta escudos.

Que o prédio veio à posse
Certifico narrativamente do primeiro outorgante Jçsé

para efeitos de publicação, Matias Fernandes, então no

que neste Cartório e no livro estado de solteiro, há mais de
de notas para escrituras di- cinquenta anos, por compra
versas número A-Sessenta e

por ele efectuada a Manuel
Sete, de folhas sete verso a fo- Patricio e mulher Helena de
lhas dez, se encontra exarada

_ Assunção, residentes no dito
uma escritura.de justificação sítio dos Montinhos, pelõp're�
notarial, outorgada em dez de

ço de trezentos escudos, de
Julho de mil novecentos e se-

que não existe título, por nun
tenta e-três, na qual José Ma-

ca ter sido lavrada a respec
tias Fernandes e mulher Ilda tiva escritura e à posse do- ou-

_

Evangelista, naturais respes- 'torgante Fernando Patrício
tivamente das freguesias da

Fernandes, por herança de sua
Luz e Bensafrim, concelho de mãe Brígída Patricio, falecida
Lagos e Fernando P.atrício

em vinte e oito de Maio de mil
Fernandes e mulher Brígida novecentos e quarenta e sete,
Maria Branco, naturais res-

no estado de casada com o

pectívamente da dita fregué- justíficante José Matias Fer
sia da Luz, e da freguesia de nandes, em primeiras núpcias
Budens, concelho de Vila do de ambos, único filho havido
Bispo, residentes habituai- desse matrimónio, pois o refe
mente estes últimos no povo rido José Matias Fernandes é
de Burgau da referida fregué- casado em segundas núpcias
sia de Budens, e os restantes dele com a mencionada Ilda
no 'sitio dos Montínhos, dita Evangelista.

_

freguesia da Luz, todos casa-
Que á posse do prédio tem

dos sob o regime de comunhão sido sempre exercida em no

geral de bens, se declararam
me dos justificantes, à vista

com exclusão de outrem, do- de toda a gente, sem a menor
nos e legítimos possuidores, oposição de quem quer que
em comum e sem determína-

seja, desde o seu início e sem

qualquer interrupção,' sendó
.

por isso, uma posse pública,
pacífica e contínua, pelo que
tal prédio foi adquirido por
usucapíão,
É certidão que fiz extrair e

vai conforme aJO original.
, Lagos, treze de Julho demil
novecentos e setenta e três.

Artista moçambicana
expõe em Faro
No Posto de Informações da Co

missão Regíonal de Turismo, jun
to ao Arco da Vila, em Faro,_ inau
gura-se na terça-feira, às 17 horas,
uma exposição da artista moçam
bicana São Passos.
Natural da Beira, a artista ini

ciou os seus estudos artísticos em

Faro, prosseguindo depois em Mo

çambique, onde foi discípula do es

cultor Conde Ferreira. Nesta expo
sição apresenta cerca de 40 tra
balhos em pintura, escultura e vi
tral em papel, todos de temátíca
africana.

_

O certame pode ser visitado dia
riamente das 9,30 às 19 horas, até
,ao próximo dia 29. TINTAS «EXCELSIOR»

"

Ami Super,
.;

,',.
.

a potência precisa no momento exacto
4cil., 1015cm3, 140km/h

aufl! gLarL
DE

ANTÓNIO BAPTISTA,LDA.
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071/72/73

FARO

IUI'[�mnn - S.oci��o�e A�rícolo.I�len·
U pu siva �o AI�arve, IllDlta�o

ção de parte cu direito 'do se-

TECIDOS
para filtragem industrial
- nylon. perlon e sarja -

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19-8

Lisboa - Tel. 725163

,. ••• - Em reridas,
"�A/J inf!!ctadas

'<c

�:iJ F IJ IR IJ IIII C II L C) S

,.0 E ANTAAZES

PISTA ''5AIIO"
CO ....TRA A FURUNCULOSE

I.ABORA·r6RIO ':rAN�� v. /Y. GAIA
À VEttOA EH TODAS AS FARMÁCIAS ..

-Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada aos 29

de Junho de 1973, de fls. 92 v.

a 95 v. do competente livro

B-14, do Cartório Notarial de

Tavira, foi constituída entre

LIOiN'IDL VANDElIJEUR NI

CHOLS' ANTHONY MOR-, ,

GAN COBB; ANTóNIO CA

VACO ,FERNANDES e MI

OHA'EL JOHN SMITH, uma

sociedade comercial por quo
tas de responsabilidade limi

tada, a qual se regerá pelas
cláusulas constantes dos arti

gos seguintes:

2.°

A sociedade tem por objec
to a exploração agrícola e a

comercialízação de produtos
agrícolas, podendo explorar
qualquer outro ramo de co

mércio ou indústria em que os

sócios acordem e seja legal.

3.°

O capital é de 200000$00,
integralmente r e a 1 i z a d o e

subscrito, e corresponde à so

ma das quotas dos sócios que
• são as s6'gu.intes: - Urna de

Prédio rústico composto de

terra de semear e árvores no

sítio dos Montinhos, fregue
sia da Luz, concelho de Lagos,
que confronta do norte com o

caminho Velho, do sul com

José Matias Fernandes, do

nascente com Lázaro de Jesus
Galvão e do poente com An

tónio Rio.
Omisso na Conservatóría do

Registo Predial desta Comar

ca, e inscrito na matriz pre
dial respectiva sob o artigo
número novecentos e oitenta

e oito, com o rendimento co-
I

Iectável de quinhentos e qua-

qualidade Philips
merece serviço Philips

DELEGACÃO
•

DOS SERVICOS
•

TÉCNICOS DA
PHIUPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

SEDE

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apartado, 13
L O U L t

ALIMENTAÇÃO

FILIAIS

L A G O � - Telef. 63195
L O U L E - Telef. 62002
PORTIMÃO - Telef. 24640

BEBIDAS

PHILIPS

Francisco Martins Farrajota 8iJ Filhos, L.da

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO COMÉRCIO ALIMENTAR
E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

A gerência, dispensada de

caução, pertence a todos os

sócios, que desde já são no

meados Gerentes, dividindo
1.0

entre si os respectivos servi-
A sociedade 'adopta a deno- ços; todavia a sociedade só se

minação «LUZCAMPO � SO- obriga com' a assinatura de
CIEJDAfDE AGRíOOLA IN- três Gerentes, excepto para os

TENSIVAm Dom JU.nkRVE,u actos de mero expedíente que
LIMIT.A[)A», tem a sua sede podem ser assinados só por
no povo da Luz de Tavira, e um.

durará por tempo indetermi-
nado a partir de hoje.

guinte:

A Ajudante do Cartório Notarial.

Luæo Simõe8 Costa

101 000$00, do sócio António
Fernandes Cavaco: uma de
33 000$00 do sócio Lionel
Vandeleur Nichols; uma de

33 000$00 do sócio Anthony
Morgan Cobb; e uma de

33 000$00 do sócio Michael
John Smith.

Os sócios podem fazer su

primentos à sociedade, ven

cendo estes o juro a combi

nar, sempre que a sociedade

necessite e o seu desenvolví
mento o exigir.

5.°

A cessão de quotas entre os

sócios é livremente permitida,
no todo ou em parte, porém, a
cessão a estranhos só pode
efectuar-se com prévio e ex

presso consentímento da so

cíedade, e esta e os sócios te
rão sempre o direito de opção.

6.°

A sociedade pode conferir
a estranhos poderes de Gerên
cia e qualquer Gerente delegar
noutro sócio os seus respecti
vos poderes e de representa
ção social se assim o entender
e quiser.
Está conforme o original

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Cartório Notarial de Tavi
ra, nove de Julho de mil no

vecentos e setenta e três.

A Notária,

Maria Luísa Santos Anselmo

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua. Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.
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Actualidades desportivas O governador civil de Beja
visitou '0 Várzea de Ourique

I CONCURSO INTERNACIONAL
DO C. A. P. DE OLHÃO

Noticias do futebol algarvio
Seguiu para Angola a equipa do

Sporting Olhanense, que ali dispu
tará dez' encontros. Orientada pelo
técnico argentino Jim Lopez, a tur
ma conta com o concurso de La
belo (argentino), Amaral (ex-Sin
trense) e Walter e Dario (brasi
leiros).
Além do interesse da preparação

para o Nacional registe-se também
o expressívo senttdo que a presen
ça da turma olhanense terá para
a numerosa colónia algarvia radi

cada naquela terra portuguesa.

ANDEBOL DE SETE

No prosseguimento da ca:upa-
nha de divulgação da modalídade

desloca-se ao Algarve a equipa
principal do Clube de Futebol. Os

Belenenses, que di�putará u� Jogo

contra uma selecçao de TaVira no

próximo dia 28, às 22 horas, no

recinto da Casa do Povo da Luz

de Tavira.

Ténis de mesa

A Associação de Ténis de Mesa

de Faro foi convidada a tomar par
te na prova internacional «Jogos
Desportivosde Outono», que se dis

putará em Sevilha em.6 e 7 de Ou

tubro. No certame partícípam ain

da equipas de Huelva, Sevilha, Ma
drid, Valência, Barcelona, etc.

MOTONÁUTICA

De 26 a 29 .deste mês será dispu
tada a prova motonáutica «Barco

de Ouro», que comporta um total

de cinco etapas: Caminha-LeIxões,
t.eíxões-F'ígueíca da Foz, Figueira
da Foz-Lisboa, Lisboa-Portimão, e

Portimão-Vila Real de Santo Antó-
- --iü"Álvot.

I
Barco
Vende-se (MOTH) com

ou sem motor EVINROOE
-6C.V.
Tratar na Av. Infante

D. Henrique, n." 6 -MON
TEGORDO.

PESCA DESPORTIVA

O Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão levou a efeito, com o pa
trocínio da Comissão Regional de

Turismo, e de outras entidades, o

I Concurso Internacional de Pesca

Desportiva de Mar (em barcos),
que. decorreu na ria Formosa e re

gistou a presença de elevado nú
mero de concorrentes. O mau tem

po prejudicou o resultado da pro
va, verificando-se as seguintes elas
sificações :'
Individual: 1.0, Luís Manuel Lo

pes Afonso, 6210 pontos; 2.°, Ma
nuel Melo de Azevedo, 5530; 3.·,
Américo Rodrigues Afonso, 2 810.
Colectiva: 1.0, Luís Afonso-Amé
rico Afonso; 2.°, Manuel Azevedo
-Mário Quintas. O maior peixe foi

pescado por Luís Afonso.

Caminho certo
Dirigentes do Farense e do

Othanense atravessaram o Gua
diana para tratarem, em terras
de Espanha, do contacto com

duas equipas daquele pais que
virão disputar o «I Troféu Al

garve», certame internacional

futebolistico que no pr6ximo
mês se realizará na capital al
garvia. Oque. durante muito
tempo foi uma barreira in
transponível é agora, um espí-

-

rito-de mútua cotaõoraçõo que,
sem quebras de rivalidade nem

do sentido próprio de cada clu

be, representa o caminho.mais
certo e conveniente aos inte
resses de ambos. Demonstra-o

já, .em termos práticos, a rea

lização deste certame interna
cional, para o qual antecipada
mente antevemos o melhor êxi

to, pois seria esforço giga,_nteª" _

co, quiçá de resultados duvi
dosos se efectuado apenas por
um âoe clubes.
Deseja-se que este mesmo

espírito tenha' continuidade,
que dele comunguem as mas

sas associativas e que reine,
assim, a compreensão - base
de todo o desportivismo - nas

pugnas que se avizinham. -

J. L.
I

TINTAS «EXCELSIOR»

Cantinho de S. Brás
Esplanada-verbana - afinal, afinal?!

E- VAI uma boa dose d/ano«, quan
do os interesses locais eram

outros e, verdade seja dita, ainda

havia (cá pelo burgo) muita gente
apta à dança - quando nasceu a

_pequena «guerra» do «Abre-te, es-

planada!», vulgarmente chamada
verbena. Perguntava-se, então, por
quê. Por que se havia de fechar
ao público o único recinto ca��
(para o recreio) em toda a reçiao
são-brasense?
Debalde. Aquilo era (e é) do

Paço Episcopal. ° contrato, termi
nara. Terminantemente. Que as

agremiações interessadas tivessem

(santa) paciência mas «não podia
ser naâa!». A verbena, de tão belas'

tradições no campo da convivência

ociosa e da arte, morreria de pé,
sem o verbo profanador âos ho

mens. Sem a «loucur.a» dos espec
táculos bailados. Antes, galinheiro
para galinhas (que ricas instala

ções aquilo tem - para tanto - e

que bons pintos ali se criaram!) do

que companheira dilecta do jardim
e das gentes da terra. Perdida irre
mediavelmente para a «vida» .:

Afinal, afinal tudo mudou, como
teoria vã. Incomportável. E a ve

lha verbena voltou ao nosso convi-

Viti_as de

de via,ão
acidentes

Na estrada que liga Mértola a

Beja, a cerca de 20 quilómetros da

quela vila, despistou-se e foi cho

car com uma árvore um automóvel
conduzido pelo sr. António do Car
mo tIosé, de 32 anos, casado, resi

dente em Bias do Norte, Moncara
paoho (Olhão) .

Do acidente resultou a morte
imediata do infortunado automobi
lista.

- No sítio do Alto Fica, fregue
sia de Alte (Loulé), um táxI Ida

praça de Loulé, coruduzido pelo sr.

Sebastião Martins Curiel, de 52

anos, casado, natural e residente
em Loulé, atropelou a sr.· D. Isido
ra Pires Catarina, de 56 anos, doen
te mental, natural e residente na

quele lugar.
Transportada no veículo atrope

lante ao Hospital da Misericórdia
de Loulé, a sinistrada ali faleceu.

- Também no Hospital de Loulé
faleceu o sr. Etelvina Cabrita da
Palma, de 27 anos; casllldo, proprie
tário, que residia em Alte, e era o

condutor do automóvel que há dias
se despistou numa das perigosas
curvas que antecedem o sítio da Ri
beira de Algibre. Como então noti
ciámos, o acidente causara um

morto e três feridos.

via ameno. Sem mais explicações:
pois se as não houvera antes ...
Dest'arte que já temos verbena.

Chega-se lá, paga-se o bilhete e

vê-se que os tempos são outros.

Que muito (de bom) se perdeu nes

te esquisito e longo hiato.
Porém, outro enigma começa

nascendo, paredes meias. É o jar
dim: de bancos partidos, sem ilu
minação, entregue a incúria. A-pre
cisar de chicotada psVcológica. E
não nos venham dizer que «não
pode ser nada», porque o jardim
é património do Paço ...

Marcelino Viegas

Propriedade com área de
11 hectares, Regadío e se

queiro, com pomar de laran
jeiras e outras árvores de
frutos, no sítio de 'Ana Velha
- Quelfes. Trata Francisco
das Neves Marcos - Pætinha
- OLHÃO, Teled'� 72402.

No domingo, a Várzea de Ouri

que foi visitada pelo dr. Fernando
Nunes Ríbeíro, governador civil de

Beja, que se fazia acompanhar dos
srs. Raul Candeias Godinho, presí
dente da Câmara Municipal de Al
modôvar, Manuel Afonso, presiden
te da Junta de Freguesia de S.
Barnabé e mais autoridades admí
nistrativas.
Recebido à entrada do local, com

arcos de flores, palmas e vivas, fo
ram-lhe oferecidos e aos acompa
nhantes ramos de fJlores pelas me

ninas Maria José Martins Palma,
Cidália Fátima Martins, Maria Ma
nuela Coelho, e Maria Leonor da
Palma Coelho.

do concelho de Almodôvar, pelo
que agradecia que fizesse, o que
pudesse pelos seus habitantes.

O governador cívildísse da gran"
de alegría que sentia por estar
junto do povo da Várzea de Ouri

que, pois ,tinha ficado encantado

pela forma gentil como fora rece

bido e também pela beleza do lo
cal, não esperando encontrar no

limite do seu distrito um sítio tão

aprazível e de tão boa gente. His
toríando a origem da sua vísíta,
disse tudo haver começado quando
recebera urna carta d0 sr. Joaqukh
Casimiro Dias, expondo o isola
mento em que esta gente tem vivi

do, sem melhoramentos e sem

meios de comunicação, o que obri
gava muitos habitantes a emigra
rem, em busca de melhor vida.
Sentindo a verdade da carta, ofi
ciou ao presídente da Câmara de
Almodôvar, para que este desse o

seu parecer: o presidente quis ver

ele próprio se era verdade, e visi
tou o local, tendo confirmado tudo
o que disse o sr. Casimiro Dias e

convidado o governador civil a vi
sitar também a Várzea. Eis o mo

tivo por que se encontravam todos
reunidos na Várzea de Ourique, e

prontos a fazer o possível para
melhorar na medida do possível a

sorte daquela gente, poís, quando
o povo pedía-corn justiça e estava
pronto a compartícípar, faria o pos
sível da sua parte. E como a est-ra
da devia estar .em primeiro lugar,
podiam começá-la. a toda -a hora,
pois trazia consigo um cheque de
50 centos que ia entregar ao pre"
sídente da Câmara, para a terra
plenagem, o que com a ajuda da
Câmara e dos habitantes, era já
um bom principio.
Foi grande a alegria de todos

tendo o governador sido muito
aplaudido e escutando-se palmas e

vivas.
.

*

Alvaro Santinho Coelho

O cortejo seguiu por uma rua

atapetada de fleres, juncos e poe
jos, que dava ao local um excelen
te aroma, sendo saudado pelas
crianças das escolas, professoras e

muito povo.
A alegria do povo era grande,

pois via-se o primeiro governador
cívíl de Beja a vísítar a Várzea
de Ourique, o lugar mais ao sul
do distríto de Beja, que confina
com a Azi1heira, freguesia de S.
Marcos da Serra, terra já algarvia.
Na verdade, a paisagem lembra

já o Algarve, com betíssímas hor
tas e muita água, já que é banhada
por duas ribeiras: a de Odelouca e

.

a de Corte Amarelo, cujas margens
são ladeadas de choupos, faias e

loendreiros, todos floridos, dande
ao local um panorama lindo que
encantou os visitantes.

-

Depois de o governador civil e

comitiva terem percorrido a pé a

Várzea de Ourique, foi-lhes ofere
cido um almoço ao ar livre, vendo
-se o local enfeitado com ramagens
e fãores e o chão atapetado de jun
cos. Após o almoço foi a altura
dos discursos, falando em primeiro
lugar o presidente da Junta de S.
Barnabé,- que agrad'eceu--ao -gover
nador a visita que a todos honrou,
realçando as necessidades do local,
que carecia de muitos melhoramen
tos, entre eles telefones e meios de
comunicação, pois de Inverno, a

deslocação à sede da freguesia, com
as ríoeíras cheias, é um problema,
pedindo em primeiro lugar uma es
trada æté S. Barnabé.

O presidente da Câmara, con
firmou as palavras do presídente
da Junta, por ter vísítado a Vár
zea de Ourique no .dia 10 de JU"
nho, sabendo bem as necessidades
daquela gente, o que o levara a pe
dir ao chefe do distrito de Beja
para visitar o local e ver as neces
sidades dos habitantes, os seus an
seios e as suas esperanças, e ao
mesmo tempo o lugar com mais
hortas, mais água e mais florido

O sr. J. Casimiro Dias, começou
por dizer que por ter amor à sua
terra é que escrevera ao chefe do,
distrito, para serem melhoradas as

condições de vida daquela gente,
evitando que muitos emigrem, por
.muitas hortas estarem abandona-
das por faltá de braços, por não
ser :compensador o seu amanho, já
que os produtos que sobram do
consumo do produtor se estragam
ou dão aos animais, por não haver
estradas para' o seu escoamento.
Isto fez com que muitos moradores
tivessem partido em busca de me

lhores condições de vida, mas não
o fizeram com alegría, pois muitos
partiram com lágrimas nos olhos,
sempre desejando voltar, por. terem
saudades da familia, dos amígos e

também do local, regressando as

sim que a sua situação económica
melhore. Ele próprio falava por
experiência própria, pois também
fora emigrante, tendo estado em

França, na Holanda e Alemanha,
mas logo que pôde, voltou, e tendo
visto o nível de vida dos estran
geiros, as suas comodidades e dí
vertírnentos, também desejava o

mesmo para a sua terra, não
achando justó com o seu trabalho
ir enriquecer terras estranhais, po
dendo enriquecer a sua terra. Co
pla ele muitos emigrantes pensa
vam da mesma forma e foi esse o

motivo porque escreveu ao sr. go
vernador. Agradeceu a oferta do
dinheiro rpara o começo da estra
da, pois assim, Icam meios de co

municação, já os produtos têm saí
da e não 'só os hortícolas como

também os cereais, cortiças, gados,
etc. elevando-se o nível de vida da
população.
Por último, falou o sr, Joaquim

Martins dos Santos, da Fonte, co

meçando por pedir desculpa por
falar numa reunião de alenteja
nos, quando ele era algarvio, da vi
zinha freguesia de S. Marcos da
Serra, mas como os habitantes das
duas freguesias têm sido sempre
amigos, e alegria de uns era' a ale-

gria de todos. .r

Agradeceu ao governador a ver

ba ofereecída para o começo da
estrada de S. Barnabé até .à Vár
zea de Ourique, fazendo votos para
que não fique por aí, mas siga para
a Azilheira e daqui para o Boião
que fica a 10 quilómetros, para
ligar com a estrada nacional n. °

264, ficando assim feita mais uma

ligação rodoviária entre o Algarve
e o Alentejo.
A festa terminou na maior ale

gria, ficando todos satisfeitos e de
sejando mai's visitas <lo governador
civil.

S. Marcos da Serra, 16-7-73

Utndt=s�
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JOVEM
(Sexo feminino) com o cur

so de tradutores (Francês,
Inglês, Espanhol se necessá
rio) deseja colocação compa
tivel com as suas habiJlitações
num Hotel ou outro estabele
cimento, na zona conpreendi
da entre Monte Gordo e Faro
(Tavira, de preferência) a

partir de Outubro próximo.
Resposta a Ce'ladina Batis-.

ta Lopes - Rua 28 de Maio
- telefone 65389 - Quartei
ra, Al'garve.

VIATURAS USADAS
Vendem-se

1. DODGE - Mod. 2468 Tons. HD-52-44

2. HANOMAG - Mod. Kurrier 1,5 Tons. BL-46-61

3. MORRIS - l\lod. J 4900 Kgs. HF -4,�-85

4. DODGE - Mod. D 4078 Tons. DC-4fi-73
5. COMMER - 6 Tons. GF-71-82

6. VOLVO - 12,5 Tons. BD-49-90

7. THAMES - Trader 8 Tons. EA-89-75

8. MORRIS - Mod:- J 4 GE-88-68

9. MORRIS - Mod. J 4 LE-33-31

10. TRACTOR PORSHE LC-71-92

Os interessados devem contactar com os:

(II. U�fn� f�nI�JnHI� nu� - [om. e ID�. �. A. R. L
Telefones 45306/07/08/09 S. B. de MESSINES I

1.=t11!{o{.ioj¡ '''� I :1!1
A visita do chefe do Distrito

FOI na,quarta-feira que o conce
lho de Tavira, recebeu pela pri

meira vez a visita .âo eng: António
Lopes Serra, goverrtador civil do
Distrito, a quem de manhã as au

toridades tavirenses apresentaram
cumprimentos à sua chegada ao

sítio da Murteira, limite do con

celho. Seguiu-se a inaugltração do
novo edificio escolar da Luz de Ta
vira, constituído por quatro solas
de aula, acto em que os srs. prof.
José Joaquim Gonçalves, vereador
e delegado escolar naquela fregue
sia, e José Maria Mendes do Ama
ral, director do distrito escolar,
agradeceram ao eng. Lopes Serra a

criação da nova escola, tendo este
posto em relevo. os propósitos de
renovação do ensino que animam
o Governo. ,

Após apreciar as obras de abas
tecimento de' água à Luz de Ta
vira e reforço do abastecimento a

Cabanas, Conceição e Santa Luzia,
o chefe do Distrito descerrou na

Lus: a placa toponímica que dá o

nome de Sebastião Martins Palmei
ra, antigo e saudoso presidente da
Junta de Freguesia, a uma das
ruas da povoação. Usaram então
da palavra o sogro do homenagea
do, sr, João Viegas Pires, que em

nome da família agradeceu a ho
menagem, o presuienie da Junta
de Freguesia, sr. José Ambr6sio,
para agradecer a presença do go
vernador civil e demais autoridades
nas cerimónias e a abertura do
novo estabelecimento de ensino, e

por último o eng. Lopes Serra, que
. disse estar a viver-se, com o bap
tismo da rua luzense, o momento
sentimental da jornada, num acto
de justiça que não era de agrade
cer, pois a justiça não. se agradece.
A comitiva deixou então a Luz,

em cwias ruas se viam dísticos alu
sivos à visita, com saudações ao

chefe do Distrito, e em muitas ja
nelas vistosas colgaduras, dirigin
do-se ao sítio das Quatro Aguas,
onde embarcou num âos gasolinas
da carreira para a praia da cidade.
Aí as autoridades apreciaram os
locais em que se projecta ampla
uTbanização e o sítio em que será
construída a. ponte de ligação da
ilha a Tavira, regressando pouco
depois às Quatro Aguas, e seguindo
para o restaurante Pedras d'El-Rei,
em Cabanas da Conceição, no qual
almoçaram. Durante o repasto
actuou o Rancho Folcl6rico Infan-'
til da Casa do Povo da "Conceição,
realizando-se depois uma curta ses

são em que usaram da palavra o

presidente do Município tavirense,
eng. Luis Távora, o dr. Manuel Ro
drigues Clarinha, presidente da Co
missão Distrital da A. N. P. e o

governador civil, que aludiram ao

momento progressivo vivido por
Tavira, que a encaminhava para o

lugar, a que tem jus, no contexto
provincial. Assistiram ao almoço
numerosas individualidades, entre
as quais os presidentes das Cama
ras Municipais de Vila Real de
Santo António, Castro Marim e Al
coutim.
Ã tarde foi visitada a igreja da

Mvsericórdia, onde vai ser instala
do o Museu de Arte Sacra da cida
de, que se pensa constituirá factor
de grande valia e relevo para Ta
vira, pois nele serão reunidds não
s6 as melhores peças que se encon

tram nas 22 igrejas de Tavira, co
mo outras de grande valor, que
agoret se encontram em poder de
particulares. A igreja, com seus in
teressantes painéis de azulejos alu
sivos às Misericórdias, merece na

verdade um restauro que a colo

que no plano a que tem jus.

As autoridades e convidados di
rigiram-se depois à Estação Agrá
ria de Tavira, onde foram recebi
dos pelo respectivo director, eng.
Bento Nascimento, dirigentes e

funcionários das diver$as secções,
que ao chefe .âo Distrito e seus

acompanhantes fizeram pormeno
rizada resenha do funcionamento
daquela importante dependência do
Ministério da Agricultura. .

Após apreciação do local na

Quinta da Saúde, junto à Estação
Agrária, onde se pensa construir as
instalações para a Secção Liceal,
E_scola Téc,!!ica, ouu. Preparatô
rw e Paoilhâo Gimnodesportivo,
que o eng. Luís Távora acompa
nh0'1l: .de judiciosas explicações, a
comitio« encaminhou-se para os

Paços do Concelho, onde a guarda
de honra (oi prestada pelo Corpo
de Bon:be�.ros Municipais, com o
respectioo estandarte. Efectuou-se
então uma reunião de trabalho na
qual tomaram parte a vereaçáo e
o conselho municipal, sendo abor
dr:do� problemas de capital impor
tanc�a para a cidade.

Sepuiu-se, no salão nobre, uma
sessco solene a que presidiu o go
vernador civil, ladeado pelos srs.
eng. Luís Távora; Vasco Mota vi
ce-presidente do Município; doro
net Mendes Baptista, director do
C�n.t�o de Instrução de Sargentos
M�lwtanos de Infantaria, dr. Ma
nuel Clarinha e tenente Francisco
Soléeio Padinha. Falaram o presi
dente da Câmara, o antigo verea
dor Manuel Barqueira, o sr, Ma
nuel Joaquim Gonçalves e o eng.
Lopes Serra, que enalteceram a

acção desenvolvida em prol da as-
1

sistência no concelho pelo tenente'
Solésio Padinha, presidente da Co
missão Mtmicipal de Assistência e

cla Associação de Assistência à
Menâicidaâe, que o tornavam cre
dor da gratidão dos tavirenses,
bem merecendo por i'sso a homena
gem de que era alvo, consubstan
ciada na imposição, feita por en
tre calorosos aplausos, pelo chefe
do Distrito, da medalha de ouro da
cidade. Visivelmente comovido, o

homenageado agradeceu a distin
ção de que era alvo.
A visita do eng. António Lopes

Serra ao concelho de Tavira, ter
minou ao entardecer, na Coopera
tiva Agrícola de Santa Catarina
da Fonte do Bispo. A entrada nesta
freguesia era aguardado pelas au

toridades e por muito povo, que o

saudaram. Presentes também o

presidente e o vice-presidente do
Município do vizinho concelho de
S. Brás de Alportel. Na Cooperati
va, acompanharam-no numa apre
ciação

..

a todas as dependências os

membros directivos e os funcioná
rios, tendo o eng. Faustino Hen
rique Barradas, presidente da di
recção, prestado oportunos escla
recimentos sobre o papel das di
versas secções e maquinismos na

orgânica do útil empreendimento.
A. S.
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Sim_
patia

� também está
presente em

LOULE
Av. José da Costa Mealha,

BANCO PINTO DE MAGALHÃES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO ESTRANGEIRO

NA FRANÇ�: 20 RUE DE LA PAIX PARIS (2e)
NA ALEMANHA: FRIEDRICH EBERTSTRASSE,28 DUSSELDORF
NO BRASIL' RUA DO OUVIDOR, 86- RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO,64 SÃO PAULO
RUA DE S. Luís 511 SÃo PAULO

Vendem-se
Duas enviadas em ópti

mo estado. Tratar com Jo

sé da: Encarnação Pereira
- telefone 55155 - Ar

mação de Pêra.



fBRISAS elo GUADIANAI
JORNADA DE DIVULGAÇÃO 00 XADREZ
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

N O louvável propósito de dar

maior expansão à modalidade,
proporcionando aos seus componen
tes um contacto a todos os titulos

benéfico, o novel Grupo de Xadrez
de Vila Real de Santo António,
promoveu na tarde de sábado pas
sado, no salão nobre da Capitania
do Porto desta vila, um torneio de

divulgação em que participaram os

membros do set� congénere porti
monense.

Representaram. o Grupo de Por
timão os xadrezistas srs. Abelino

Sousa, Joaquim Prazer-es, Deoda
to Guerreiro, Ramalho, António

Gonçalves, Mateus Gregório, Can
deias Nunes, Samúdio, Barata e

Raposo, que defrontaram num só

jogo os vila-realenses, respectiva
mente srs, José Gonçalves, Mendes
Júni01', comandante Pires Dias,
Piedade Santos, Justino Baía, Joa
quim Nobre, António· de Figueire
do, Delmonte de Vasconcelos, Va
lentim Bravo e Jacinto Ribeiro. A

classiiicação foi fixada no sistema
de um ponto por vitória, meto por
empate e zero por derrota, vencen
do os portimonenses pela folgada
margem de oito vitórias contra
dois empates 'e uma derrota, aque
les verificados entre Samúdio e

Delmonte e António Gonçalves e

Baía, e a última cedida por Can
deias Nunes ante Figueiredo.
A nO,ite, no restauramie Santo

António, na Ponta da Areia, reali
zou-se um jantar' de oonfraterniza
ção, tendo, aos brindes, usado da
palavra o sr. comandante Pires

Dias, que agradeceu a presença da
caravana portimonense e a bela
jornada de amizade e de propagan
da do xadrez por esta oferecida,
apontando a natural diferença de
valores' verificada entre os dois
grupos e pedindo ao sr. Justino
Baía, como impulsionador do Gru
po de Vila Real de Santo António,
que [ieesse entrega aos vencedores
da magnífica Taça Comissão Re
gional de Turismo do Algarve, por
esta oferecida e disputada no tor
neio, o que se verificou por entre
calorosos aplausos.
Pelo Grupo de Xadrez de Porti

mão, falou o sr. Joaquim âos San
tos, director de relações públicas e

suplente, com o sr, Francisco José
Mendes Furtado,' da respectiva
equipa, que disse interessar nas

pugnas æaâreeiettcas, para, além do
aspecto competitivo, a amizade que
perdura entre os participantes, e a

conjraternieação entre indivíduos
de terras diferentes, aguardando a

próxima visita âos vila-realenses a
Portimão para retribuir-lñes as

gentilezas reoebidae e formulando
votos pelos êxitos do Grupo local.

NOVOS HORÁRIOS ,PARA

O COMÉROIO

Há meses, conforme o Jornal do
Algarve, noticiou, reuniram em Vi
la Real de Santo António os comer
ciantes do concelho,' que, com a di
recção do Grémio do Comércio de
Tavira, Vila Real de Santo Antó-'
nio, Castro Marim e Alcoutim de
bateram diversos problemas da sua

classe, entre eles o do horário de
trabalho. Estabeleceu-se 'um horti
rio que, pensou-se, serviria os inte-

resses em causa, o qual foi depots
submetido à apreciação das autori
dades municipais. Estas, por sua

'vez, e obedecendo a directrizes de
ordem superior, fixadas pelo Decre
to-Lei n.O 56/73, apresentaram, ou
tros modelos de horários, de entre
os quais cada comerciante escolhe
ria o que se lhe adaptasse, fazen
do-o aprovar e afixar em lugar
bem visível no respectivo estabe
lecimento.
Foram quatro os modelos de ho

rários apresentados pelo Municí
pio, funcionando os estabelecimen
tos incluídos no 1.° grupo (venda
de produtos aumentores), entre as,
7 e as 21 horas; os do 2.° grupo
(de interesse para o turj,smo) entre
as 9 e as 24; os do 3.° grupo (bar
beiro e cabeleireiro) entre as 9 e

as 22; e os do 4.° grupo (diversos)
entre as 9 e as 20 horas. O dia de
encerramento geral é o domingo;
salvo para as casas de venda de
artigos de artesanato, mas houve
diversas interpretações do assunto,
de modo que algumas mercearvas
apareceram abertas, a fazer o seu

negócio, nos últimos domingos, o

que deu origem a protestos das res
tantes. Parece-nos, porém, que tudo
se encontra .iá normalizado e que
os novos horários e determinações
estão a ser seguidos, embora nem

todos os comerciantes lhes dêem
plena concordância.

O VERDE GAIO ACTUOU

NA PRAÇA MARQU'tS DE

POMBAL

Larqas 'centenas de pessoas, en
tre elas numerosos estrangei'Fos,
assistiram na noite de terça-feira,
n� Praça Marquês de Pombal, em

Vzla Real de Santo António à exi
bição do Qrupo de Bailado; Verde
Gaio.

,

O Grupo apresentou na primeira
parte «Fandango», «Imagens em

guitarra portuouesa», «Corridinho»,
«Qu,atro estações» e «Dança da ban
durra» e na sequnda. «Menina âos
olhos verdes» e «Minho», tudo com

boa, música e coreografia e atrac
tivo çuarâa-rou.p«.

O público gostou, aplaudiu e mui
tos perqumtaram-se porque não vi
nha o Verde Gaio mais amiúde ao

Algarve.

SARJETAS COM AS TAMPAS

QUEBRAOAS

Em várias ruas de Vila Real de
Santo António, as tampas das sar

jetas encontram - se rebentadas,
apresentando-se algumas com o

calcetamento destruído, em volta,
o que contribui para lhes aumentar
o desagradável aspecto.
Dado que o fenómeno do reben

tamento das tampas das sarjetas
se verifica amiúde, e deve trazer
apreciáveis perdas de tempo a res

pectiva substituição, além dos con

sequentes prejuízos, ocorre-nos per
guntar se n40 seria p,ossível prepa
rar as tampas, ou construí-las com

matéria que as tornasse mais re

sistentes e duradouras para o fim
a que se ,destinam.

S. P.
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Anomalias a corrigirA PROPOSITO de recente reunião
de mna comissão luso-espanho

la, efectuada em Lisboa .para a re

dacção de um projecto de convénio
sobre a construção de uma pon
te internacional sobre o rio Er

jes, na estrada que unirá Mon
fortinho (Portugal) a Cória (Es
panha), comunícaram os Serviços
de Informação Diplomática do Mi
nistério dos Assuntos Exteriores de

Espanha, que: «outro convénio se

melhante foi subscrito entre a Es

panha e Portugal em 2 de Abril
de 1970, para a construção de uma

ponte internacional sobre o rio
Guadiana que unirá Vila Real de
Santo António (Portugal) a Aia
monte (Espanha)>>.
«A construção de pontes ínter

nacionais entre a Espanha e Portu
gal, em virtude do artigo 28.0 do
Tratado de Limites entre a Espa
nha e Portugal, de 29 de Setem
bro de 1864, é financiada em partes
iguais 'pelos dois paises e pertence
igualmente a ambos os Estados.

Tradicionalmente, os trabalhos pré
vios de elaboração do projecto são

Sr. director,

Na Avenida do Liceu de Portil
mão existem desde há cerca de 3

anos, buracos dispersos em todo o

pavimento, com especial relevo na

área das obras de novas edifica
ções, e mantêm-se quase todas as

tampas âos esgotos alguns centi

metros mais alto do que o seu pa
vimento, com manifesto perigo pa
ra a integridade física de quem
por ela transita, principalmente os

utentes de «duas rodas».
A aldeia do Pateiro, também co

nhecida por aldeia das Cabras, que

encomendados alternadamente aos

serviços competentes dos dois pai
ses, sendo financiados igualmente
por cada um deles. No caso da pon
te sobre o rio Guadiana, o projecto
foi encomendado ao engenheiro
português, Edgar Cardoso, que o

tem já em estado muito avançado
de elaboração».

incompreensivelmente não tem uma

chapa com o seu nome, tem sido

remoçaãa com modernas moradias

já muni'das de instalações eléctri
cas interiores. Esperançada na bre
ve electriticaçõo, tem a população
da referida aldeia insistido com o

sr. presVdente da üãmora de La

goa para a mesma eleotrtttoaçõo,
tendo uma comissão feminina, há
cerca de um ano' pedido novamente
luz. O sr. presidente da oãmara
de Lagoa, Carlos Gregório de Sou
sa Freire, prometeu que até ao Na
tal de 1972, haveria luz, e afinal a
dita povoação continua na miserá
vel escuridão. Até quando?

António Fernandes Lourenço

Fel PlNTACO COM

TIITAS

EXCELSIOR

enlre ti serr« e e mar
-------------------------------

I HULIIIIL
A feira de São Tiago
REALIZA-SE, nos próximos dias

24 e 25, a tradicional feira de

São Tiago, a mais ímportante das

duas que, ainda, se efectuam em

Paderne e, possivelmente, a única

que continuará a realizar-se, por
quanto a de S. Luís, em 13 de Ou

tubro, tem vindo a decrescer de tal
modo que no ano anterior quase
não registou movimento.
A feira de São Tiago que, outro

ra, ocupou lugar de grande evidên
cia na Provínícia, situa-se hoje nu

ma posição nada consentânea com

essa importância. Aliás, as feiras e

mercados, com o decorrer dos anos,
vêm sofrendo acentuadas quebras,
talvez como reflexo da existência
de estabelecimentos comerciais por
todos os lados e onde se vendem to

dos ou quase todos os produtos e

artigos que se comercializam nas

feiras. Com o aparecimento dos

vendedores ambulantes que se des

locam a todos os lugarejos e que
evitam perdas de tempo aos com

pradores, mais se acentuou a crise

das feiras e mercados.
Esta feira realíza-se de há mui

tos séculos e tem servido como

ponto de encontro de muitas gera
ções para os seus negócios de ga
dos, alfaias agrícolas, artesanato,
quinquilharias, com diversões de to
da a espécie. :m uma pausa na labu
ta de um ano, para confraternização
com amigos e conhecidos, um pre
texto para comes e bebes, com me

lancias e refrescos. Antes, as mo-

, cas envergavam os melhores ves

tidos e os rapazes o fato domin
gueiro e gravata bem alinhada so

bre a camisa branca. E os pais não
lhes ficavam atrás, pois, para eles,
era dia de festa, poucas vezes re

petido durante o ano. Hoje, por
todas as r?Zões atrás apontadas e

também por comodismo, as pessoas
ficam em casa ou, pela facilidade
de transportes e por ser «snob»,
vão para as praias. Consíderam
não ser agradável sujar os sapatos
de pó e, muitos, quedam-se junto
à estrada, mais como observadores
do que como possíveís clientes dos
feirantes, \

Está na mão dos padernenses a

contínurdade da sua feira e a pos
sível recondução ao lugar de evi
dência que outrora ocupou. Basta
que compareçam, divulguem a sua

realização e que os agrtcultores
apresentem os seus produtos para
comercialização. O resto virá de

pois.
Uma feira deste género, sem

muitas diversões, terá necessídade
de outros atractivos tais como rea

lizações culturais, recreatívas e

desportivas, mostras artesanais e
de alfaias agrícolas, colóquios e

exposíções. O Grupo dos Amigos
de Paderne na sua fase de criação
e oficialização, há dois anos, pro
moveu, na sede ida Junta de Fre
guesia, uma exposição de pintura
em que foram apresentadas deze
nas de aguarelas e óleos da auto
ria do pintor padernense, Francis
co Rodrigues Neto, que registou
assinalável êxito. No recinto da
feira, foi instalado um pequeno
«stand» com cartazes e propagan
da alusiva e no qual se prestavam
informações sobre os objectivos e

orgânica do Grupo recém-criado.
Tal medida não foi bem recebida,
não pelos padernenses, mas por vi
sitantes que interpretaram de ou

tro modo o que se propunha atin
gir. Enfim, julgamentos errados!

Pensamos que serão necessárias
realizações desta natureza para
que a feira de São Tia-go possa
ter a progressíva evolução que se

lhe deseja.

Arménio Aleluia Martins

120 Contos
da Lotaria Especial

de Julho
foram distribuídos
a semana finda:':
aos balcões da

(osa �a Sorte
1980 • 2.0 Prémio

JORNAL DO
lê-se em todo o Algarve

�"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-'"

I VOZ DOS CAMPOS �
íí!! ;I coordenado por António Gomes Fírmlno =:
íí!! (De Rádio Rural, programa da Emi8sora Nacional) •! �
íí!! ATENÇAO AS VESPAS I
I A vespa é um insecto nocivo que se multíplíca livremente e �
I que, em geral, ninguém combate. Todavia fura os frutos madu- I
� ros, nomeadamente as uvas, desvalorizando-os. '!:i

I �
íiIII O lavrador, geralmente, atribui esse prejuízo às abelhaa que, �

!!: na verdade, se limitam a aproveitar as escorrências açucaradas �
� provocadas pela perfuração das vespas. Impõe-se, portanto, com- I
JI! bater as vespas, operação facilitada pela utilização de uma arma- �
I dilha simples e barata, ao alcance do mais modesto vinhateiro ou I
I pomareiro, a qual se constroi a partir de um pequeno caixote de �
I que se arranca a tampa, abrindo, depois, alguns orifícios redon- I
I dos, nas quatro tábuas laterais. �
I Em substituição da' tampa coloca-se rede mosqueira e nos •
I orifícios, abertos lateralmente, introduzem-se cones, da mesma �
I rede, com os extremos abertos e o mais delgado voltado para o •
I interior do caixote. Dentro da armadilha assim construída, intro- iii!

iii! duz-se, como isco, fruta sorvada ou casca de pêras ou maçãs. iI Uma vez colocada em lugar conveniente, as vespas atraídas '
E pelo isco, entram pelos orifícios dos cones, não lhes sendo possível I
JI!

regressar ao exterior e ficando, assim, aprisionadas. '"

'- Quando a armadilha estiver cheia 'desses prejudiciais insectos, I
I retira-se do local, escalda-se com água fervente, 'despeja-se e i'" isca-se de novo. :e extraordinariamente elevado o número de ves- III!� pas que, deste modo, se poderão eliminar anualmente. ii!!

= I
I A ADEQUADA DIMENSAO DA EXPLORAÇAO AGRíCOLA �
i O dimensíonamento da exploração agrícola é, hoje, um dos I
; factores principais da rendíoílídade. As explorações de dimensão �
'" adequada empregam, em geral, menos mão-de-obra, o que poderá =
I traduzir-se na obtenção de maior rendimento. Para tal, no entan- íí!!

'- to, torna-se necessário que essas explorações estejam bem equipa- •
I das e que sejam, além disso, admínístradas por empresários agrf- �
'- colas dispondo de uma conveniente formação profissional. •
I �
'- PARA TORNAR MAIS EFICAZ A APLICAÇAO I
I DAS CALDAS :=
'- =
ÍIII O tratamento às «cochonilhas», com «calida oleosa», durante o íí!!

= Verão, resulta mais eficiente e económico se as árvores tiverem I
iii! sido previamente podadas. Com efeito, o facto de as copas se 'I encontrarem, na altura do ,tratamento, convenientemente «desem- I� pastadas» e libertas do excesso de vegetação, permite que a calda íí!!

I penetre com mais facilidade no interior da copa. I� Da penetração mais fácil, resulta um melhor contacto da calda iii!

• com as folhas e os ramos a pulverizar. Isto trará, também e como i� é evidente, uma apreciável economia na quantidade de calda a íí!!

I aplicar em cada árvore.
'

I
'- =
I A VIGILÂNCIA DOS VINHOS NA ÉPOCA DO CALOR i
I �
JI! Os vinicultores devem ter o maior cuidado com as vasilhas Iíí!! que não estejam bem atestadas; os atestos SM indispensáveis e íí!!

I deverão fazer-se com vinhos de boa qualidade e bem corrigidos :=
íí!! pelo ácido tartárico. =
i Convém que os vinhos sejam atentamente vigiados, visto atra- �
'- vessar-se uma época, geralmente de muito calor, em que todos =
ÍIII os cuidados serão poucos. �
= II!

��'_�'_"_"_"_"_"_"_"_"1a"�"1a"_"_"_""�'_'�

«Desmandos na praía»
A propósito da local que há se

manas inserimos com o título em

epígrafe, recebemos do sr. dr. An
tónio Mendes Figueiredo, director
da Escola Industrial Fonseca Bene
vides a carta que a seguir publi
camos:

Tomei conhecimento, da local in
serta no n.O 849 de 30 do mês fin
do no Jornal do Algarve de que V.'
é ilustre ãirector, sob o título «Des
mandos na praia».

Cumpre-nos esclarecer V. de

que a Escola Industrial Fonseca
Benevides, não organizou qualquer
excursão ao sul do Pais.

.

Lamento profundamente as ati
tudes indecorosas e lastimo qtte os

alunos, em diigressão em nada pa
trocinada pela Escola, se servissem
abusivamente do nome do estabe
lecimento de ensino que [requentœm.
e tão mala soubessem representor.
As edilidades locais apresento as

minhas desculpas.
Ao agradecer que se digne dar

publicidade a esta comunicação,
aproveito o ensejo para cumpri
mentar V. e subscrevo-me

Lisboa, 6-7-73

A bem da Nação
O Director,

António Mendes Figueiredo

OS «E:X:CESSOS..

DA c. P.'
Há critérios que não se

compreendem muito b e m ;
mas (só) porque são impos
tos pela C. P., hemos que
aceitá-los por bons. Intocá
veis.

É o caso singular - ou es

tranha pedra-filosofal \ - da
cobrança do «excesso» aos

utentes que, 'portadores de bi
lhete de 2.a classe e não lo
grando assento na carruagem
respectiva 'OU não cabendo na

«lata de conservas» aí impro
visada, se vêem, inopinada
mente, na contingência de de
mandar a 1.a classe. Então,
é-lhes cobrado o adicional -

enquanto o coro de protestos
se avoluma.
Em mãos, temos uns dos

tais papelinhi)s (castigadores)
que viajou da Fuseta para
Faro em carruagem mista: a

2.a apinhada e a La mais fol
gada. Pergunta-se: e se à C.
P. lembra generalizar o pro
cesso, botando a circular meia
carruagem de 2.a categoria e

(por exemplo) duas ou três
de 1.a, nós, também, teremos
de pagar este excesso de co

modalidade? - P. R .

ORTENCO
Ceat.. TIÍIl. de Cntab. MlllllDizlda, Lda.

EXECUÇAO DE ESCRr,l'AS (Técnicos inscritos na D. G, C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCOPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1tL1A TAQUELIM GONÇALVES (CASA

OOS DOCl!IS RmGIONAlS), Rua da Porta de Portupl, 27 - TeJetooe 828 82 - L8&'œ - Reme.!111188 para todo o Pa&


